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O OPERARIADO 
E O FUTURO 
DA PÁTRIA 

«O Trabalhador» nasceu 
com a ambição de servir a 
Nação, contribuindo, na me­
dida das suas possibilidades, 
para ajudar a dotá-la áe um 
operariado consdente da sua 
altíssima missão social. 

Com a importância cres­
cente que vai tendo em todo 
o mundo o sector industrial e 
comercial, com as tendências 
actuais par:a maior intercâm­
bio económico entre as na­
ções, Portugal será amanhã o 
que for a sua técnica e o seu 
operariado. 

Esta afirmação não é nossa, 
é de todas as pessoas respon­
sáveis, incluindo as diversas 
autoridades religiosas entre 
as quais destacamos o Papa 
Pio XII que ainda recente­
mente afirmou num notável 
discurso que o mundo de 
amanhã será o que for a 
classe operária. 

Ora o operariado não se 
poderá valorizar sem que lhe 
demos as necessáâas condi­
ções par:a isso. A valorização 
do operariado de amanhã de­
pende da educação dos filhos 
dos operários e essa educa~ 
ção só é possível se a família 
operária dispuser de um lar, 
de meios económicos e de es~ 
colas profissionais convenien~ 
tes que os jovens possam f re­
quentar antes de serem admi~ 
tidos ao trabalho, ou ao me~ 
nos, dentro das horas regula~ 
mentares do trabalho. 

Por outro lado, para que os 
pais sintam o desejo de con~ 
servar os seus filhos no meio 
operário,....., e não fazerem de­
les doutores ou funcionários 
- é preciso que sintam amor 
pela profissão, e que esta lhes 
dê, portanto, a alegria de vi~ 
ver. Se não contrabalançar~ 
mos a tendência dos jovens 
para fugir da classe operária 
em busca de uma profissão 
mais «elevada», não teremos 
no operariado senão os que 
não foram capazes de fugir 
dele e os transfugas dos 
meios rurais. 

Não será com um opera~ 
riado nestas condições que 
estaremos amanhã à altura 
da concorrência estrangeira. 

Aliás, se não f assemos ca­
pazes de dar aos operários a 
consciencia voluntária dos 
seus deveres ,....., e nunca lha 
daremos se não lhes dermos 
também a dos seus diteitos, 
pois uns não podem subsistir 
sem os outros ,....., que futuro 
estaríamos nós preparando 
para a nossa Pátria? 

Portugal não é o dia de 
hoje, nem o dia de daqui a 
cinco ou dez anos. Portugal 
perdurará para além das nos­
sas vidas e é para esse Por~ 
tugal do futuro que devemos 
construir hoje. 

(Continua na 6.• página) 
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Honra ao Trabalho ~~:e so 
o 

DE PAO 
HOMEM 

O oleiro é uma profissão ignorada 
do nosso público; é, no entanto, um 
dos operários que mais associado vive 
à nossa vida quotidiana. A sua pre­
sença é por assim dizer permanente na 
nossa casa, reflectida na arte que 
transparece em grande parte dos nos­
sos utensílios domésticos. 

Com que infinito carinho o oleiro 
que reproduzimos se dedica ao seu 
trabalho de criador de maravilhas, já 

na mitologia assíria figurava o Deus 
oleiro como modelador de mundos. 

Perdura ainda o carácter simbólico 
desta profissão em toda a sua expres­
sividade. 

O oleiro na humildade do seu esfor­
ço abengado, persistente e heróico, 
bem pode simbolizar o esforço dos que 
abnegada, persistente e herôicamente 
modelam um mundo novo, no qual o 
trabalhador ocupe o lugar, a que, na 
hierarquia dos valores, tem direito. 

ASPECTOS ACTUAIS DO ENSINO 
# 

ESCOLAS TEC 
Recentemente, rara era a semana hemos porém é que, em no:;;sa opinião, 

em que ao Ministério da Educação antes de criar novas escolas, é preciso 
Nacional. não cheçiavam pedidos para criar as condições necessárias para 
a criação de novas escolas comerciais eficaz aproveitamento das que já exis-
ou industriais. tem. 

Publicavam-se para esse fim, nos Uma série de causas faz com que 
jornais, artiçios de caráct.?r reçiiona- redunde em pura perda, enorme per­
lista; vinham a Lisboa comissões de centaçiem do dinheiro e do esforço 
gente do comércio e da indústria e dispendidos nas escolas técnicas comer­
munícipes amantes das suas terras; ciais e industriais. 
cheçiavam os requerimentos e assina- Uma vista de olhos, ligeira, sobre 
turas. os dados da estatística oficial, dá-nos 

E cremos que cada um desses pedi- uma ideia desse desaprov.!itamento e 
dos representava não só uma aspira- até, implicitamente, de alqumas das 
ção justisima, não só a :1presentação suas causas. 
dum direito certo, mas também a ex- Certas escolas apresenta'll uma per• 
pressão duma necessidade urçiente. centaçiem verdadeiramente irrisória de 

O pais necessita de profis~ionais ha- alunos com aproveitamento, e são pou­
bilitados em todos os ramos da indús- quíssimas aquelas onde essa percen­
tria, e no comércio. A aprendizaçiem taçiem é razoável. 
prática das técnicas, para ser perfeita, Em 1946 houve cursos em que me­
deve assentar numa base suficiente de nos de 10º/o dos alunos .:onseçiuiram 
cultura. «passar» em todas as disciplinas. 

E nos casos em que se adopte uma Nesse mesmo ano as percentaçiens 
produção em série, com minuciosa es- médias de aproveitamento iam nos 3 
pecialização, quando o trabalho dum primeiros anos e nos dois ramos do 
operário seja constituído pela repeti- ensino técnico, de 41 a 47,8%, e nos 
ção interminável dum ou de poucos 3 últimos anos de 24,74 a 67,94%. 

1

, 
movimentos mecânicos, a necessidade Porém estas percentaçiens çilobais, 
das escolas industriais faz-se sentir tapam ainda aspectos mais graves no 
como criadoras daquela ct:ltura que capítulo do aproveitamento. 
evitará , pelo exercício intelectual, a Incluem, com efeito, cursos noctur­
completa mecanização, o quase em-1 nos e diurnos, frequência masculina e 
brutecimento do indivíduo. feminina. 

Não sabemos até que ponto serão Olhando com um pouco <le atenção 
satisfeitos aqueles pedidos. O que sa- a estatistic;a, verificamos, desde logo. 

GRANDE LIÇÃO DE UM 
RUDE TRABALHADOR 

Um proletário dos autênticos, 
escreve uma carta a «O Trabalhador» 
a lastimar-se de não poder ainda assi­
nar o pornal, por se encontrar desem­
preçiado e ter quatro filhos pequenos a 
sustentar. «Mas para o segundo se­
mestre - acrescentava - hei-de pa­
gar a assinatura. Nem só de pão vive 
o homem ». 

Vieram-me lágrimas aos olhos quan­
do· me mostraram aquela carta. Eu 
conhecera aquele homem, habituara­
-me a lidar com a sua alma çienerosa 
que, depois de percorrer vários cami­
nhos, acabara por encontrar o Cami­
nho. Mas, tendo-o perdido de vista, 
cheçiara a recear por ele. Afinal não 
se perdeu . 

E muito fácil dizer que nem só de 
pão vive o homem. quando há pão 
todos os dias em cima da nossa mesa. 
Mas dizê-lo quando se experimenta 
nas próprias carnes a veracidade da 
afirmação, e se está disposto a expe­
rimentá-lo outra vez, já não é ioual­
mente fácil. 

«Nem só de pão vive o homem», 
escreve aquele chefe de família que 
se propõe, se for preciso. 

Que çirande lição para os nossos 
tempos! 

Hoje, com efeito, o homem sedu­
ziu-se com a produção. Arrastado pela 
sede da riqueza, cego pela ambição 
do ganho, cada um atira-se ao traba­
lho... para ultrapassar o seu vizinho, 
para ter mais do que ele, para o do• 
minar. 

Se calha de ser rico, patrão, ou 
administrador duma empresa, quantas 
vezes não sente a tentação de ultra­
passar or, seus colegas, como se açiar­
ra com ceçiueira voraz aos seus lu­
cros, aos seus vencimentos, às suas 
percentaçiens, tenha embora para isso 
de subornar colaboradores ou de ex­
plorar o público , 

Se é operário ou empreçiado, domi­
na-o uma obcessão - a do melhor sa­
lário, a do melhor lugar, embora haja 
de ser mau colega, de saltar por cima 
dos outros, de ser denunciante ou de­
lator para aniquilar os possíveis ri­
vais. 

Se é mendiçio, torna-se por vezes 
tão avarento e maldoso como aqueles 
dois miseráveis que, há dias, mataram 
um pobre velho, companheiro de men­
dicidade, para lhe roubarem 50$00! 

De tal maneira está o homem per­
vertido pela fome do dinheiro, que já 
sô pensa em si mesmo! 

Aos gritos de Fraternidade, cada 
- um acotovela o seu companheiro para 

"O TRABALHADOR" 
E A IMPRENSA 

Muitos são os jornais que se 
têm referido com elogio ao rea­
parecimento do nosso jornal. 

Na impossibilidade de fazer 
referência especial a cada um 
dos nossos amáveis colegas, 
como mereciam, aqui deixamos 
a todos o nosso profundo agra­
decimento. 

ICAS 

abrir caminho, chegar primeiro, e 
ocupar o melhor posto. Aos gritos de 
Içiualdade, cada qual se lançará na 
correria para apanhar o melhor qui• 
nhão. Aos çiritos de Liberdade, cada 
um entenderá que se trata mas é da 
liberdade de esmaçiar os outros. 

Quantas vezes não é o cofre, o em­
preçio que se tem, a posição a que se 
aspira, ou o luçiar que se não con­
quistou e os rendimentos que não se 
possuem mas se desejam possuir que 
condicionam os ideais políticos, so­
ciais e até reliçiiososl 

O útil divorciou-se do justo. O eco• 
nómico separou-se do moral. Já se não 
juntam as duas coisas, já não enten­
dem a sua linçiuaçiem. 

«Nem sõ de pão vive o homem> -
retorquiu Cristo a Satanaz na Mon­
tanha da Tentação. E o eco da sua 
voz repete-se, por vezes, ainda hoje, 
até na voz dos humildes, daqueles que 
são capazes de não comer para paçiar 
a assinatura de um jornal. 

Mas não será esta precisamente a 
voz da pacificação humana? 

Se cada um de nõs se convencesse 
de que «nem só de pão vive o ho­
mem» , mas da verdade, da justiça, 
do carácter, da moral, não se amariam 
todos melhor uns aos outros? 

Não é, de facto, a sede do dinhei, 
que na quase totalidade dos casos, as ro que çiera a luta entre os homens -
percentagens de aproveitamento dos que são capazes de se esfaquear por 
rapazes são notàvelmente inferiores às um tostão - e as çiuerras entre as na­
das rapariçias, e que o aproveitamento ções, que são capazes de se esface­
da frequência nocturna é de lonçie lar por causa dos mercados? 
inferior ao da frequência diurna. Que no meio do infernal tropel dos 

Assim, referindo só a rapazes as interesses, das çianâncias, do maior 
percentaçiens respeitantes aos três pri- ganho e do maior lucro, a voz deste 
meiros anos, encontramos taxas que rude trabalhador encontre ainda o ne­
vão de 35,5 a 45%; e de 11,7 a 53%, I cessário eco, para que se alumie a luz 
nos três restantes. que dá inteliçiência aos homens e se 

Por outro lado, para comparação acenda a chama que os fará amarem­
entre o aproveitamento m'!dio da fre- -se uns aos outros. 
quência nocturna e diurna, e o apro­
veitamento çieral das rapariçias, veja­
mos as percentaçiens correspondentes 
aos três primeiros anos dos cursos in­
dustriais. 

Aproveitamento: 

1.• Ano 

Total .................... . 
Rapariçias .............. . 
Rapazes-Dia ........... . 
Rapazes-Noite ........ . 

2.• Ano 

Total .......•............. 
Rapariçias .............. . 
Rapazes-Dia ........... . 
Rapazes-Noite ........• 

47,82 
58,95 
50,10 
34,20 

45,93 
65,88 
52,59 
26,30 

(Continua na 6.• páfl.) 

ABEL VAJ?.ZIM 

O prox1mo número de um jornal é 
sempre uma incó{lnita quanto ao es­
paço. 

Nem sempre as coisas correm na 
medida dos nossos desejos e, muitas 
vezes, contra nossa vontade, somos 
obrigados a adiar a publicação do que 
antecipadamente havíamos prometido. 

A afluéncia inesperada de ori{linal 
transtorna, de um momento para o ou• 
tro, todos os projectos. Foi o que 
aconteceu, neste número, com o anun­
ciado inquérito à situação do pessoal 
dos carros «eléctricos». 

Não nos foi possível cumprir a pro­
messa de o publicar no presente nú• 
mero de «O Trabalhador>, pelo que 
ar:,uarda melhor ocasião. Do atrazo 
pedimos desculpa ao$ nossos leitores. 

r 
FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



A COMUNIDADE DO VISINHO 
Em vários países, nos últimos tem• 

pos, têm alguns entusiastas posto cm 
prática experiências de solidariedade 
comunitiiria, quer dizer, num bairro, 
num prédio, numa aldeia, numa ofi­
cina, procura-se dar a todos os que 
vwem ou trabalham lado a lado, 
consciência de que têm um destino 
em comum, e devem constituir não um 
agrupamento apenas, mas uma comu­
nidade. Havemos de tratar, possivel­
mente noutra secção do jornal, com 
alguma minúcia, do que é uma comu­
nidade, e do movimento comunitário. 
Ho;e, transcrevemos um relatório de 
um _desses entusiastas G. Boutroy, 
publicado no n.• 17 da revista Com­
munauté. 

. ~mocionado há alguns meses pelas 
1de1as comunitárias ensinadas e pro­
paqadas pelas amizades escoteiras, 
Economia e Humanismo, e Barbu, e 
emocionado por outro lado pelo com­
portamento individualista dos habi­
tantes do meu prédio, que se igno­
ram uns aos outros, decidi C<'m minha 
mulher realizar uma comunidaçle de 
prédio. 

A nossa casa consta de 50 pessoas 
repartidas por 12 lares; o meio é 
burguês. 

Preparei um projecto de circular e 
esperei ocasião favorável para a dis­
tribuir; esta surgiu poucos dias depois 
em forma de carta dirigida .: todos os 
locatários pelo procurador, informan­
do-os da sua intenção de a:•mentar a 
ren?a e, caso se não aceita~se, supri­
mma o porteiro ou teríamos de nos ir 
embora. 

l áctica 

Precipitei-me imediatamente para 
c_asa de um vizinho, locatál'io mais an­
tigo do que eu e também mais idoso, 
para lhe dar parte da minha intenção 
e também para o faze r entr ar na ten, 
tativa. Obtive sem custo o st>u acor do 
.sobre o projecto e envio da circular 
em seu nome e no meu, o que me dava 
ma;.~ autoridade. 

A circular dizia especialmente: «que 
era bom existirem entre nós relações 
de boa vizinhança e cortezia, mas se­
ria ainda melhor a·judarmo-nos mutua­
mente, darmos uma alma à comuni­
dade de facto que existia entre nós e 
organizarmos em beneficio de todos 
as possibilidades e os recur-,os de cad~ 
unu. Juntava-se um papelinho de res­
posta ( <estou ou não de acordo com 
o projecto comunicado)), 

Todos os locatários, sem excepção, 
d~ram uma resposta favorável, e no 
d,a seguinte, um domin110, rE:unia-se a 
pri:neira_ assembleia em casa do pri­
merro vizinho entrado na combinação. 
Este, muito convicto, falou da necess i­
dade de dar ao procurador uma res­
posta colectiva, do interesse que tínha-

Depois, obtivemos o acordo do pro­
curador e do proprietário . Note-se que 
as contas e a repartição dos encargos 
se efectuarão, de ora ava c1te, entre o 
responsável da comunidade e o ge­
rente, e não já com cada locatário cm 
particular, que o estatuto da porteira é 
tripartido ( gerente, respons5vel da co­
munidade e porteira). Um w.embro da 
Comissão (mulher) está encarregado 
de tratar com a porteira de tudo o que 
se relaciona com a compra de material 
e produtos de limpesa. 

As 11orgetas à porteira e a outros 
não são dadas individualmente, mas 
pelo tesoureiro da comunidade, que as 
recolherá e entregará aos beneficiários, 
em nome de todos. 

Em seguida à segunda assembleia 
dos locatários era impressionante notar 
a sua alegria por ~e conhecerem me• 
lhor e terem podido passar juntos al-
11umas horas. Era a primeira vez aue 
tinham ocasião disso e apreciavam este 
contacto simultâneamente muito sim­
ples e muito humano. 

Indiquemos algumas das 
realizações que sem a 
comunidade não se te­
riam feito : 

Um locatário ofereceu-se para arran­
jar lenha para aquecimento, três outros 
inscreveram-se também. O locatário 
que parecia a princípio menos entu­
siasta ofere ceu os seus serviços para 
a trazer pa ra o prédio quando che­
gasse e, sózinho, trouxe dez estcrcs. 

Os telefones, automóveis e reboques 
de bicicletas existentes no préd io fo­
ram pos tos à disposição de todos. 

Muitos lares ofereceram-se para 
guarda r as crianças durante as com• 
pras das mães . 

Q uando os Compa nheiros da Música 
for am a Reims, fa lei disso a todos e 
ofereci-me par a compra r os bilhete s -
houve qua tro inscrições. 

Decidimos estabelecer uma lista dos 
jornais e revistas que assinamos e po­
demos põr à disposição de todos. 

Eis, em resumo e sem pretensão, a 
his tória da no ssa comunidade de pré­
dio, que tem sómente um mês. Os seus 
primeiros resultad os servem, contudo, 
já de provas, po is fizeram descobrir 
a estas pesoas, que se ignoravam há 
cinco ou dez anos e até mais para 
alguns, que existia à sua porta uma 
font e de enr iquecimento e amizade 
ainda nã o capta da . 

--
AOS ANTIGOS 

mos em procurar juntos, soluções aos As s I N A N T E s 
problemas de organização e conserva-
ção do prédio, do bem comum, etc., 
dan~o-me em seguida a palavra pa ra 
precisar as minhas intenções acerca Temos recebido varias quei~ 
do auxilio mútuo, em especial. Ele-
geu-se imediatamente uma Comissão, xas de an tigos assinantes do 
para a presidência da qua l foi no- nosso jorna l de que só recebe~ 
m~ado unànimemente, por proposta ram o primeiro número . 
minha. o vizinho co-signat'lrio da cir-
cular, A Comissão tem tamoém um se- A culpa não é de ninguém. 
cretário, um tesoureiro, e clois vogais D e facto, nós só lhes mandámos 
um dos quais é mulher. · ' o primeiro número, para que 

A sua primeira missão era estudar pu dessem apreciar o jornal e as~ 
ª resp_o~~a ª dar ao gerente, segundo sim decidissem se queriam ou 
as op11~1oes recolhidas na reunião, e 
submete~la depo is à aprovação da não cont inuar com a assinatura. 
asembleia dos locatários. Durante a Co mo cada um recebeu uma 
semana, o procurador remeteu ao res- circular e um boletim de assina~ 
ponsável pela comunidade as · t ·f· - ·d . , 1us 1 1- 1 tura, so cons1 eramas como as-
cações dos seus pedidos, e a Comissão . • 
pôs-se ao trabalho . Os locatários ti- smantes aqueles que o ped iram 
~am concordado em manter a por- e nos enviaram o dinheiro 
terra, suportando um aumento de ren- ad ianta damente. 
das. 

Primeiros resultados 

No domingo seguinte, reuniu-se em 
minha casa, a segu nda assembleia dos 
locatários, a qual, seguindo as infor­
mações da Comissão, decidiu por una­
nimidade, a man utenção da porteira, 
o aumento do salário desta , assim 
como o seu estatuto, o regulamento do 
seu trabalho e a repartição, propor­
cionalmente às rendas, dos novos en­
cargos ( o que vinha a dar uma pe­
quena quantia anual a cada locatár io) . 

A assembleia tratou igualmente de 
certas acomodações de despesas co­
muns do prédio ( electricidade nas ca­
ves, garagem para bicicletas e carri­
nhos de crianças, etc.), auxílio mútuo 
material. moral, inte lectual, etc. 1 

Mas ainda estão todos a 
tempo de se inscreverem como 
ass inan tes, pelo que agradece~ 
mos que no~lo digam, a fim de 
não estar mos a gastar inutil­
mente dinheiro que não é nosso, 
mas de operários que o deram 
com muito sacri fício e muita Fé. 

TODA A CORRESPON­
D ~ N C I A DEVE SER 
DIRIGIDA PARA A RUA 
D AS J ANE LAS VER­
DES , 4 7 - L ISBOA 

NOTICL\:RIO DA SEMANA 
po PAÍS 

Foram adquiridos nos Estados Uni­
dos, para o Pol'to de Lisboa, sete re­
bocadores, um batelão e um guindaste 
flutuante, a cheçiarem brevemente. 

Nos campos de Mértola foram aba­
tidos um lobo e dez raposas, com a 
colaboração de caçadores de Beja e 
de Lisboa, num total de duientas es­
pingardas. O lobo abatido pesa 51 
quilos, e vai ser embalsamado. 

Lisboa vai ter, dentro de quatro 
anos, um porco de pesca em Pedrou­
ços, obra importante orçada em cerca 
de 93 mil contos. 

Vai ser publicada este ano a refor­
ma do ensino técnico e as alterações 
à reforma do ensino liceal, e estão em 
adiantado estudo as reformas das fa­
culdades de medicina e das escolas de 
engenharia. 

Foram aprovadas as normas 3 

observar no comércio externo, que en­
traram em vigor no dia 9 elo corrente 
mês. 

O delegado inglês ao Congresso 1 

Económico e Social das Nações Uni­
das disse que a Rússia é uma potência 
imperialista e expansionista que ex­
plora os países da Europa Oriental. 

Prevê-se a constituição de um «blo­
co» neutral dos países escandinavos 
para uma cooperação mais íntima, em 
virtude da sua situação entre os países 
ocidentais e a Rússia. 

O ministro da Aeronáutica dos Es­
tados Unidos é de opinião que a Amé­
rica do Norte ocupa o terceiro luçiar 
em poderio aéreo e pediu, para segu­
rança do seu país, «uma cortina de 
segurança, uma cortina suficientemen­
te forte, de forma que nenhuma es­
quadra de aviões inimigos ou vagas 
sucessivas de projécteis possa atingir 
a costa. 

A Argentina insiste em proclamar a 
sua soberania sobre as ilhas Falkland, 
no Antártico, mas parece certo que o 
governo irtglês rejeifará aquela pre­
tensão do governo argentino. -

O grupo onom~stico ~S,s J~s~s:v ofe- Uma profissão abandonada 
receu 20 contos as fam1has v1tunas d0 1 

trá~ic:::s;:::: d;a EI~::h:~ Sal vai A MÍSERA SIJUA(ÃQ 
abrir, em Março ou Abril, ao tráfego ' 
das carreiras entre a Europa e a DOS AJUDANTES 
Africa do Sul, a pedido de várias 
companhias estrangeiras. D E N O T Á R I O 

O novo aeroporto internacional 
muito beneficiará a navegação aérea, 
devido às excelentes condições atmos­
féricas daquela nossa Ilha. 

O Vale Escuro, em frente ao cerni• 
tério do Alto de S. João, está a ser 
terraplanado e ali vão muito em bre­
ve iniciar-se os trabalhos de constru­
ção de um novo bairro de casas eco­
nómicas, para o que iã entregaram 
propostas cinco empreiteiros. 

Foi publicado um extensivo p lano 
de melhoramentos a efectuar em todo 
o País com a comparticipação do Es­
tado . 

Por despacho do Subsecretário de 
Estado do Comércio e Indústria, as 
Empresas de Fiação de Estambre são 
obrigadas a .-par preferência às lãs 
nacionais. 

Foi considerada livre a. cultura do 
arroz, tendo-se em vista a defesa anti­
sezonática dos trabalhadores. 

O Governo env iou à Assembleia 
Nacional uma proposta de lei sobre o 
problema da habitação . 

DO E STRANG EIRO 

Arrasta-se há muitos anos, apesar 
de todas as promessas e decretos au­
torizando o Ministério da Justiça a 
regular o assunto, o problema angus­
tiante dos a;udantes de notário . 

Para responsabilidades, são os aju­
dantes de notário equiparados a fun, 
cionários públicos, mas para re{lalias 
nem sequer aos operários são equi­
varados. 

Não têm vencimentos fixados, es­
tando por isso à merc êda boa von­
tade dos seus patrões; não têm re­
forma, nem prev idência, estando, por 
isso .. sujeitos a esmolas, se adoecerem, 
st inutilizarem no trabalho, ou atin­
girem a velhice. A este propósito, es­
creve-nos um deles: «Espero em Deus 
que não chegue a velho, porque senão 
apenas me restará estender a mão à 
Cáridade públ ica:v. 

Dizem que o actual Ministro da 
Justiça tem um espirita social mode,• 
no. Pois rntão, destas colunas apela­
mos veementemente para Sua Exce ­
lência, a fim de que se acabe em de­
finitivo com esta situação de miséria 
que já se não compreende nos tempos 
de hoje. 

E já não é sem tempo. Mutas cen­
tenas de famílias estão à espera do 
oue se vai prometendo e nunca mais 
chega. A sua angústia é um clamo, de 
justiça que nós ouvimos e reforçamos 
neste jornal do povo trabalhador. 

O general Bradley ê1 o novo chef• 
do Estado Maior do Exército norte­
-americano, em substituição do gene-
ral Eisenhower. · 

Os deputados americanos que visi­
taram o Próximo Orien te, concluíram 
que a Pérsia precisa do auxílio dos 
Estados Unidos, nas mesmas condi­
ções em que é prestado à Grécia e à 
Turquia. 

Vinte estivadores americanos recusa­
ram-se a carregar um navio russo por 
o comandante não ter hasteado a ban­
deira dos Estados Unidos, conforme 
as normas internacionais. Só depois 
de verem subir no mastro de honra o 
símbolo da sua pátria, os operário$ 
prosseguiram no seu trabalho. 

Foram demitidos os ministros comu­
nistas da Reabilitação e das Comuni• 
cações, na zona de ocupação britânica, 
na Alemanha. 

Voltam a reunir-se em Março os 
representantes das 16 nações interes­
sadas no plano Marshall. 

O governo francês vai iniciar a 
guerra ao aumento do custo de vida: 
A supressão dos interm~diários, as 
importações maciças, a reorganização 
da fiscalização económica, o restabele -­
cimento da fixação de preços de com• 
pra e venda, são as linhas essenciais 
do plano governamental, que prev~ 
sar.ções. 

- Pelo Ministério da Saúde Pública 
vai ser nomeada uma comissão espe­
cial para diriqir a campanha contra a 
actual vaga de pornografia e de ban­
ditismo. 

Segundo relata o «Daily Telegraphi> 
há cerca de trezentos mil presos nos 
campos de concentração russos. 

A Bulgária e a Hungria rejeitaram 
o pedido do governo inglês de infor­
mações sobre o efectivo das suas uni­
dades militares. 

O Papa recebeu em audiência espe­
cial mil sargentos da Polícia Civil ita­
liana que terminaram o curso. 

Pio XII. em palavras de encoraja­
mento, disse-lhes que «servin do a pá­
tri a serviriam ao mesmo tempo a 
grande causa comum a todas as pá­
trias». 

No Brasil pede-se a prisão de Car­
los Prestes, chefe do extinto oartido 
comunista brasileiro, «que apesar de 
posto fora da lei não cessou as suas 
actividades criminosas». 

O general Eisenhower vai publicar 
no Outono próximo a narrativa da 
guerra, obra que será distribuída pelos 
principais órgãos da imprensa de todo 
o mun do. 

A Inglaterra e a América protesta­
ram junto do governo da Roménia por 
te1 violado o tratado de paz, pelo qual 
se havia comprometido a respeitar a 
liberdade de Imprensa, de palavra, de 
religião e de associação política. 

A próxima Conferência Marítima 
Internaciona l realiza-se em Genebra. 
Portugal foi convidado a tomar parte. 
Ali se estudará a regulamentação da 
navegação mundial . 

CONSULTAS 
A Turquia vai receber alguns na­

vios da América, num total de 22 mil 
tone ladas, bem como equipamento pa­
ra as escolas navais e instrutores nor­
te ame.Iicanos. 

Os Estados Unidos estão a produ­
zir bombas atómicas em massa. 

Afirma-se que são comunistas os 15 
mil emigrantes judeus que se encon­
tram na ilha de Chipre. 

A fa lta de géneros alimentícios pro­
vocou, na Alemanha, a greve de um 
milhão e quinhentos mil empregados 
comerciais. 

Na reunião da Subcom issão encar­
reçiada dos assuntos de imprensa e 
informação da O. N. U., o represen­
tante da Rússia foi o único a votar 
contra a liberdade de imprensa e de 
pensamento. 

O general Clay afirmou que a 
ocupação da Alemanha durará att 
que ela seja aceite na família das na­
ções, e tanto pode durar dez como 
vinte e cinco anos. 

Reabriu a fronteira franco-espa­
nhola, depois de longo período do seu 
encerramento. 

O presidente Truman, na recepção 
aos jornalistas, afirmou que era alar­
mante o custo de vida nos Estados 
Unidos, e insistiu r;a necessidade do 
Congresso conferir poderes ao Gover­
no para fiscalizar os salários e os 
preços e restabelecer o racionamento, 
se se tornar indispensável. 

P . - Completo 20 anos em Agosto 
próximo, e desejava emprenar-me na 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portu_queses, como limpador de má­
quinas ou carregador. Poderei fazê-lo? 

R. - A lei permi te a admissão ao 
traba lho man ual depo is dos 14 anos 
(nalÇJuns casos antes) e garante o lu­
gar durante o tempo de serv iço mili­
tar. Por que não há-de, pois poder 
empregar-se na Co mpanh ia? Se tem 
possibilidade de entra r, entre. 

P. - Os funcioná.ios corporativos 
são obrigados a serem contribuintes 
do Sindicato Nacional dos Emprega­
dos de Escritório. Ora, uma vez 
que já exist~ a Caixa de Preui­
dência dos Emp,egados dos Organis­
mos Corporativos e de Coordenação 
Económica, por que não se cria tam­
bém o Si ndicato dos Funcionários 
Corporativos? 

R.. - Porque estes não constituem 
uma profissão individ ualizada. U m 
empregado de escritório é sempre um 
empregado de escritóri o, seja qual for 
a entidade patronal a quem sirva . A 
criação de uma Caixa própria de Pre• 
vidência obedece a outras razões: pos­
sivelmente de carácter económico. 

P.-Habito num quarto cujo preço é 
350$00. Tá concorri ao Bairro da Ma­
dre de Deus e agora ao da Encarna­
ção; mas como não tenho família, isto 
é, pais ou filhos a meu cargo, não 
fui nem serei contemplado. 

No sorteio das casas, preferem os 
concorrentes com filhos ou pais a 
seu cargo. Não seria justo contemplar 
também alguns casais sem filhos? 

R.. - A questão é delicada. Com­
preende-se, porém, a preferência dos 
casais com ascendentes ou descenden, 
tes a seu cargo. Preteri -los - desde 
que exista igua ldade de circunstâncias 
- seria injusto. O remédio está em 
se constrnírem Bairros em número su• 
ficiente para albergar condignamente 
todos os que não podem chegar às 
rendas altas que correm no mercado. 
Ganhará a moral e a sociedade . 

P. ~ Trabalhei numa fábrica, on• 
de sofri um desastre no trabalho, de 
que resultou ficar coxo. Não tenho 
firmeza nessa perna, estando por isso 
quase inutilizado. A Companhia de 
Se{luros convenceu -me a assinar o 
contrato de ficar a receber a impor­
tância de 1$20 por dia. O Tribunal 
do Trabalho acha pouco e lá me dis­
seram que hão-de ver se conseguem 
que eu venha a receber mais, mas re­
ceio que pouco mais receba. Posso 
a{lora discordar, no caso de não me 
convir o que vier a ser estipulado? 

R., - Depende do valor da acção. 
Se esta não exceder a alçada dos Tri­
bunais do T rabalho, nada pode fazer; 
caso contrário, tem o direito de re­
curso para o Supremo Tribunal Ad­
ministrativo, 
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I COISAS DO FUTEBOL 

Por ALBERTO VALENTE 

A POUCO · MAIS DUM MÊS 

·oo PORTUGAL-ESPANHA 
* * * Não {Tostamos de discutir as prefe- - O seu baixo ou elevado nível 1 

rências, as opiniões e os trabalhos técnico; e 
quer do Seleccionador Único, quer Todas estas coisas se podem fàcil-c - O padrão das tácticas comumente dos omités de Selecção, ~ consoan- d mente trazer em dia, acompanhando segui as nos clubes de maior valor do 
te sejam vários ou um só a tratarem futebol adve,sário, são pontos essen- as sucessivas temporadas de ;ogo e 
do Grupo Nacional. Por isso, só saí- aproveitando-as para o fim dese1·ado, 

d ciais que não devem ser esquecidos mos à estaca a quando vemos, aden- com olhos e sabedoria para «procurar> pelo Seleccionador ( ... ou Comité) ao 
tco de tais funções, ~ «brincar» com d l audácia para «impor», e imparciali-

d i ea izar o «esqueleto básico» do gcu• 
coisas sérias, impon o propósitos que d dade clubista, para «resolver» - entre po - prelú io da constituição defini-se não compadecem com os únicos as deficiências e as virtudes dos 1·ona-tiva dum bom conjunto nacional, a H 

propósitos de bem servir na missão desi{lnar consoante as intermitências doces concor,entes às provas de maior 
investida. d L cate{loria. O indispensável estudo de as eis da «forma», das «1esões:v e da 

Entendemos que, a formular culpas lh nd todas as milícias não deve ser {luar-me or co ição física, susceptíveis d. e ou a esclarecer controvérsia ~ é dado para os derradeiros momentos -variação no decurso dos trabalhos. sobre a escolha do homem ou homens mas, antes pelo contrário, há que obe-
a encarre{lar da constituição e orien- E nunca deve deixar de prevalecer, decer a ideias fi,mes, pré-estabelecidas 
fação da turma nacional que as aten• como possibilidade, sempre em vista, e bem ponderadas ... 
ções do público e da «crítica, devem o propósito aconselhável de «interna- Assim deve ser. 
convergir de forma a sugestionar a cionalizar» elementos novos e puian- E assim a tarefa não é difícil, repe-
decisão suprema antes da investidura tes de vitalidade - a imiscuir aos timos, - nem transcendente. 
de quem quer naquele, ou naqueles poucos entre os jogadores consa{lrados Mas só com tal bagagem se concebe 
car{los técnicos . Mas uma vez feita, e experientes, - de maneira a que o o direito de «lã cheoar». 
sob tal jeito, a nomeação do «eleito:v «quadro:v representativo da Nação Porque se assim não for - a prá­
ou «eleitos», nada mais deve restar possa ser formado em qualquer época tica virá demonstrar que a «timidez :'>, 
( ..• nem resta) do que acatar o com base em valores técnicos de quem o «partidarismo», as «antipatias pes­
que for resolvido, amparando com se não duvide, mas atléticos, e tam- soais», e a «falta de visão> podem, in­
assizada propaganda a «moralista» bém, a que não faltem qualidades para felizmente, obrigar a insistir em erros 
equipa, ou «dourando a pilula» quando aguentar 90 minutos de jogo rápido e I antigos, a escolher conforme as con• 
a formação da mesma não satisfaça ii codicioso, desses tais 90 minutos que \ veniências da representação clubista 
maneira de ver do crítico - como na- , ficam eternamente registados por «nú- e a pe1,!er a oportuniaade magnífica 
furai reflexo da maneira de ver entu- meros de {lo/os» no historial despor• do dia 21 de Março próximo futuro ... 
siasta do público que se interessa e tivo duma Nação. em Madrid!!! 
que vibra com os assuntos da bola. 

PORQUE SE NÃO FORMAM 
MAIS GRUPOS CUL 

TURAIS E DESPORTIVOS? 
Em Portugal , apenas uma escassa 

minoria das fábricas e oficinas , que 
reunem um elevado número de tra­
balhadores , possuem os seus grupos 
desportivos e recreativos bEm orga­
nizados. 

Sabemos quão difícil se torna , nos 
tempos presentes, a organização de um 
grupo desportivo, verdadeiramente di­
gno deste nome, bem como não seja 
este, o mais grave problem:i que aflige 
as classes trabalhadoras do nosso pais 
mas, sabemos também , que, com um 
pouco de esforço e principalmente com 
um pouco de boa vontade, pouco a 
pouco se iriam formando, pouco a 
pouco as suas variadas actividades se 
iriam desenvolvendo, melhorando as 
suas condições de vida, até fina lmente 
se encontrarem perfeitamente organi­
zados. 

Além do desenvolvimento cultura l 
que essas organizações trariam ao tra­
balhador, beneficiariam os mesmos de 
um ambiente acolhedor que os arran­
casse a muitos vícios contraídos pela 
faltél de tais instalações, como por 
exemplo , a taberna. 

Decerto que , possuindo tão boas 
condições, o seu trabalho seria mais 
produtivo, a sua disposiçã,:, seria ou­
tra, o seu objectivo dentro da fábrica 
ou da oficina não seria sõ:nente, em­
bora este fosse o principal, o salário. 
Teria outra res;;onsabilidade pois que 
se via obrigado a corresponder ao ca­
rinho que lhe dispensavam, criaria 
uma amizade sólida e leal pelos seus 

companheiros, pelos seus patrões. 
Lutaria sempre pelo pro;iresso, pelo 

desenvolvimento da empresa que lhe 
utilizava o braço, o que ajudaria a 
melhor e decerto maior pr.,dução. 

• • • 
As grandes fábricas que reunem um 

elevado número de trabalhadores, ho­
mens e mulheres, rapazes e raparigad, 
não possuem os seus grupos culturais, 
recreativos ou desportivos. 

E perguntamos: Porquê? 
Falta de iniciativa? Fa lta de condi• 

ções necessárias para tal fim? 
Falta do necessário apoio dos pa• 

trões? 
Ao certo ninguém sabe. 
Porque não criar nesses aglomera­

dos de trabalhadores, incógnitos obrei­
ros da indústria portuguesa , o gosto 
pela cultura , pelo recreio ou pelo des­
porto? 

Porque não criar nessas fábricas, 
classes de ginástica , onde todos fisica­
mente se pudessem desenvolver, onde 
pudessem corrigir defeitos muitas ve­
zes contraídos pelas condições defi• 
cientes em que trabalham? 

Porque não formar equipas despor• 
tivas , para competições entre os tra­
balhadores? 

Nos campos cu ltural e recreativo 
porque motivo se não or;i-1nizam gru­
pos cénicos, unicamente compostos por 
trabalhadores? 

E pelas provas dadas - se decidirá 
mais tarde ... -

Porque se não há-de desenvol:í i::r o 
espírito e a cultura dos trabalha ... u c-s, 
proporcionando-lhes estas pequenas 
coisas, todas elas de fácil realização, 
tão úteis a quem trabalha, necessárias 
mesmo a todos os que trabalham? Não é difícil seleccionar: ~ bastam 

uns grãozinho s de real competência, 
isenção pessoal, absoluta imparciali­
dade e um pouco de audácia. Ora não 
é difícil reunirem-se estes quatro pre­
dicados - e tanto que a auréola atri­
buída ao cargo nos parece exagerada 
em relação à sua autêntica cate{loria. 

Mas se não é difícil reuni-los e se, 
na ve,dade, bastam estes predicados -
o essencial, contudo, é que eles exis­
tam! 

Sabemos muitíssimo bem que a par 
da comezinha indicação das onze pe­
ças da nossa «equipa:v, existem sempre 
problemas vários a pór em equação ... 
e a resolver satisfatoriamente, para 
vir:' a ser o «melhon em determinado 
momento ~ e contra determinado 
País. 

- A época e o local da realização 
do encontro; 

~ As características rácicas dos 
adversários; 

- A sua robustez individual; 
- Os pontos «fracos» e «fortes» do 

conjunto a enfrenta,; 

---
GANHAR 
É DO 

OU PERDER 
DESPORTO 

Os oquistas portugueses foram a 
Espanha conhecer , pela vez pr imeira, 
depois da conquista do Campeonato 
Mundial. o «travo amarg o da der­
rota:v. 

Batendo, e brilhantemente, a selec­
ção de Barcelona por 8-1 a equipa de 
Lisboa registou triunfo meritório, mas 
que foi desvanecido pela pesada der­
rota de 0-5 sofrida pela turma nacio­
na l frente ao Grupo espanhol. 

Muita tinta e muita sa liva serão 
gastas pelos «grandes patriotas:v da 
nossa terra, que acorrerão pressuro­
sos a considera r «desastre nacional» 
o que foi apenas uma contingência do 
desporto, à qua l não podem fugir nem 
os atletas nem as equipas - sejam 
mesmo campeões do Mundo. 

Mas nós queremos deixar para sá­
bado mais largas considerações sobre 
o acontecimento . Faça-se hoje, pois, 
apenas o «registo» e guardem-se as 
«perspectivas» para a próxima sema­
na - que graças a Deus a tinta 

• também abunda em nosso tinteiro .... 
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De todos os desportos 
REGISTOS E PERSPECTIV AS DA SEMANA 

Para os patrões nada custava cria­
rem um subsídio para a realização 
daquilo com que de certo modo se­
riam qrandemente recompensados quer 
pelo aumento da produção, quer pela 
maneira mais sã, mais higiénica, co­
mo passariam a viver os seus empre• 
gados. 

de Julho a 14 de Agost.a se desen­
rolarão em Londres, estão já inscritas 
33 nações (trinta e três!). Todas elas 
sabem que Jogos, criados num dia em 
terras da Antiga Grécia e reeditados 
na sua forma moderna pelo barão 
Pierre de Coubertin, têm um si{lnifi­
cado que transcende em muito a possi­
bilidade de vitória - nesta ou naquela 
prova. 

Evidentemente que, e seria estultícia 
ne{Tá-lo, o triunfo não é coroa de 
louros assim de tão somenos impor­
tância, a cuja aliciante perspectiva as 
nações possam mostrar-se indiferentes. 

Muito longe disso ~ e de outra 
forma não se compreenderia a intensa 
e especialíssima preparação a que, 
desde há longos meses, os atletas con­
correntes têm sido submetidos, 

Mas um facto não invalida o outro, 
antes ambos se completam lõ{licamente. 

Estar presente em Londres - é já 
de si um triunfo. Triunfo que tem por 
base um trabalho consciente e valori­
zador. 

Ganhar, chegar primeiro, é o com­
plemento desse triunfo ~ prémio bem­
vindo e apetecido desse trabalho cons­
ciente e valorizador. 

* * * 

Ricardo Orne/as, um Técnico e um 
Jornalista, chamou um dia «Relatório 
Vivo> à demonstração anual dos {li• 
nastas da F. N. A. T. 

Por analogia, e com o devido res­
peito ao Mestre que se estima e admi­
,a, julgamos não ser despropositado 
classificar os fogos 0/impicos como 
«Congresso Vivo do Desporto Mun ­
dial:v. 

Sendo assim, neles , como em todos 
os Con{lressos, serão «discutidan teses, 
apresentados novos métodos, fixadas 
doutrinas, porventura ... E claro, an­
siosos por aprender ou {lenerosos a 
ensinar, estarão em Londres os maio• 
res desportistas de todo o Mundo. 

Se mais nenhum motivo - e há-os 
Para os Jogos Olímpicos que de 29 

até de ordem política - existisse para 
uma nação se fazer representar no 
prandioso certame, bastaria o facto de 
a todos, sem parcimónia, nem distin­
ção, ser facultado aprender, para essa 
nação enviar os seus atletas ii capital 
da Grã-Bretanha. 

Nos trinta e três países inscritos nos 
próximos Jogos Olímpicos não figura 
o nome de Portugal! ... 

E já que não temos pretensões de 
leccionar em aulas em que os alunos 
são mestres - valeria a pena a des­
locação, com o fim sincero de apren­
der - e de triunfar pela presença! 

Está quáse . .. 

Não é ainda a vitória completa, mas 
ê iá, sem dúvida, passo deci~ivo para 
a conquista duma regalia que é 
direito. 

Com vista à formação da equipa 
nacional de Basquetebol que no pró­
ximo dia 3 de Maio defrontará a se­
lecção de Espanha, efectuar-se-ão a 17 
e 21 do corrente dois encontros entre 
a turma do Sul e os combinados do 
Centro e do Norte. O primeiro jogo 
disputa-se em Coimbra; o seçiundo, 
em Lisboa, no Pavilhão dos Dcspor• 
tos! 

Não é ainda a vitória completa, 
mas ... 

Entretanto, o Atlético Clube de Por ­
tugal, vencedor de «Os Belenenses:. 
e do Benfica, e deste derrotado ainda, 
inesperadamente, pelo Lisgás, firma-se 
com segurança no primeiro posto da 
tabela de classificações. 

A menos que se verifique qualquer 
surpresa, aliás sempre de admitir em 
competições desportivas, ao popular 
clube de Santo Amaro e Alcântara 
parece reservado o triunfo no Tor­
neio de Lisboa. 

Três pontos o separam dos seus 
mais directos competidores - e isso é 
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preciosa vantagem que os c:atléticos> 
desejarão conservar . 

A luta agora reveste-se de aspecto 
empolgante - no que se refere à 
fuga ao último lugar. Nenhum dos 

1 
concorrentes quererá baixar de divisão 
- e esta circunstância valorizando o 
Campeonato, pode vir a ter impor­
tante influência, afinal, na conquista 
do titulo ... 

Belen e nses e Spo rring- à frente 
do torneio lisb oeta de Andeb ol 

Prossegue com toda a regularidade 
a disputa do torneio lisboeta de ande­
bol. 

Belenenses e Sporting, sem derrotas, 
comandam, isolados, a respectiva elas• 
sificação. Há no entanto a referir que 
«Os Treze> continuam igualmente in• 
victos - e contam menos um jogo 
disputado. 

No último domingo, o Sporting 
averbou a marca mais expressiva da 
jornada derrotando copiosamente o 
Almada Atlético Clube por 16-1. «Os 
Belenenses> e o Oriental 'venceram o 
Benfica e o Glória - respectivamente 
por 6-3 e 7-3. 

. . . 
Existem nalgumas empresas grupos 

culturais e recreativos que se podem 
orgulhar do muito que já fizeram, ma5 
infelizmente são poucas, pouquíssimas 
mesmo, as que se encontram nestas 
condições. 

Quanto às outras, esperemos que a 
iniciativa nasça dentro em pouco e 
que sejam elas próprias a reconhece­
rem a utilidade de aliar ao trabalho 
quotidiano um pouco de recreio, um 
pouco de desporto. 

Tosé Manuel M. Melo 

O ENCONTRO 
RANGERS-BENFICA 

Como é do conhecimento dos 
nosos leitores, realizou~se. na 
passada terça~feira, o sensacio~ 
nal encontro do afamado grupo 
internacional escossês com a 

O téni s de me sa continua o seu 
ca minho .. . equipa do Benfica. 
Malograda a participação de Por• Apesar da vitória do onze es~ 

tugal nos Campeonatos Mundiais de trangeiro por 3-0, tanto a crí~ 
Londres, o ténis de mesa, tal como se 
previra, prosseguiu no seu q1minho... tica como os ;ogadores e diri~ 

Assim, o Clube Nacional de Nata- gentes do grupo visitante foram 
ção promoveu uma prova reservada a 
jogadores júniores, na qual se insere- unânimes em afirmar que o onze 
vcram equipas do Sporting, Benfica, do Benfica jogou excelentemen~ 
Glória e clube organizador. 

Eduardo Osório, Branco e António te, tendo-se destacado de ma~ 
Osório constituiram a formação spor- neira especial Moreira e Félix. 
tinguista que, derrotando todas as ou-
tras concorrentes, arrecadou precioso Foi sobretudo digno de nota 
triunfo. o facto de a equipa portuguesa 

De estranhar que os outros clubes . , 
praticantes da modalidade não se te- ter dominado o Jogo com tal 
nham inscrito no significativo torneio. energia que bem merecia um 

JOSÉ /LHARCO J resultado mais compensador. 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



Do Subsecretário das Cor~ 
porações recebemos a seguinte 
nora oficiosa que publicamos na 
íntegra: -t 

I 

A PREVIDÊNCIA NA INDÚSTRIA 
VIDREIRA 

1. tO Trabalhador_. publicou no seu 
número 3 (2.• Série), de 31 de Ja­
neiro último, sob a epíÇJrafe «Um 
clamor impressionante>, uma carta de 
um operário da indústria vidreira em 
que se discute a or11anização da pre­
v1déncia do respectivo sector. 

Fala-se, nessa carta, depreciativa­
mi-nte, da «miséria das regalias~ que 
a Catxa concede e que se compara 
com as contribuições exi111das dos 
profissionais e das empresas. 

Particularmente se insiste nos se­
ÇJuintes pontos: 

. a) quantitativo do subsidio pecuniá­
rio na doença; 

b) período por que é concedido· 
c) idade considerada para a ref~r­

ma normal. 
Declara-se o anónimo autor da car­

ta revoltado com as injustiças que de­
nuncia no sistema: 

a) porque a Caixa, quando está 
d_oente, só lhe pa11a metade do salá­
no; 

b) porque o subsidio se limit3 a no­
ve meses de doença; 

c) porque se exi11em os 65 anos 
para a reforma. Quando na profissão 
«todos morrem com menos de 50 
anos:t. 

E, PO: fim, pergunta para onde vai 
o dinheiro dos sócios da Caixa que 
morrem antes de atin11irem a idade da 
reforma. 

É esta carta e são estas ideias que 
a redacção de «O Trabalhador.!> apoia 
com o scaumte comentário: 

«Que"l poderá continuar surdo a 
um apêlo escrito assim 7 

Nós, não A tua carta, prezado ca­
marada, fica a atestar a tua çirande 
alrn.a. e a mostrar como é injusta a 
soc1e_dade que tolera seme Jhante si­
tuaçao . 

. 2. A Caixa Sindical de Previdên­
cia do Pessoal da Indústria Vidreira 
foi constituída por portaria publicada 
n~ .«Diário do Governo», n.• 65 (2.• 
Serie) de 19 de Março de 1913. 

Para ela contribuem os trabalhado­
res. com 5 por cento dos ordenados ou 
salarios, e as empresas com 6 por 
cent~ (e não 8 ou 10 por cento, como 
se dti na carta, emboru com reserva 
de ví,~ <salvo erro»). 

Logo em Outubro de 19-H foi a 
Caixa autorizada a pôr em funciona­
mento. 

a) .serviços de assistência médica; 
b) serviço de concessão de medi­

camentos; 
cJ serviço de subsidios na doença 

em esquema reduzido. ' 
A? pessoal do centro vidreiro da 

J\fa:in~a Grande foi asse11urada as­
si~ten?~ médica incluindo visitas do­
m1cil1anas. 

Até o limite de um Quinto da ver­
ba consiÇJnada à assistência, foi Çla­
rantído o fornecimento de medicamen­
tos, incluindo especialidades e mani­
pulados. 

O subsidio na doença é concedido 
nos termos do decreto n.• 25.935, de 
12 d: Outubro de 1935, com a re­
dacçao que lhe foi dada pelo decreto 
n.• 3 1.899,. de 3 de Março de 1942, 
com o hm1te máximo de 50 por cen­
to dos salários mínimos constantes das 
convenções colectivas em viAor. 

Correspondeu a adopção deste e~ 
quema reduzido ao propósito de asse-
11urar imediatos benefícios aos traba­
lhadores da indústria, numa fase em 
Que não existia ainda reÇ1ulamento 
aprovado e não era possível saber-se 
com .os b.eneficiários em çirande part~ 
P~r 1dentif1car, até onde as contribui­
çoes J?_adas_ nos contratos colectivos 
perrnitmam ir na concessão de benefí­
cios. 

Trata-se, portanto, de uma fórmula 
transitór:a, precursora de re11ime está­
vel e necessáriamente condicionada 
pela prudência. 

3. A Caixa adoptará o seguinte 
esquema 11eral: 

a) assistência médica e farmacêu­
tica: 

b) subsídio na doença de dois ter­
ços do salário ou ordenado durante 
os primeiros 90 dias e de metade do 
salário ou ordenado nos 180 dias se­
ÇJuintes, 

c) reforma por invalidez e velhice: 
2 por cento por cada ano de contri, 
buição, até ao máximo de 80 por cen­
to do ordenado ou salário; período de 
11arantia 1 O anos; 

d) subsídio por morte equivalente 
a dois meses de salário ou ordenado. 

Asse11ura-se a pensão de reforma 
com dispensa do período de qarantia: 
ao ressoa! existente em 31 de Dezem, 
bro de 1943 que continue ao serviço 
na data da entrada em vi11or do Re­
gulamento e que atinja os 65 anos de 
idade antes de decorridos 10 anos de 
contribuição. 

4 Os subsídios de doença que es-
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tão a ser pa11os são inferiorei àq,;cks 
que virão a ser adoptados com a 
aprova,;ão do Re11ufamento. 

É certo que continuarão a abran, 
ger nove mes•s apeuas, mas da mesma 
doença ou de doenças intervaladas 
de meno~ de doze meses. Se o período 
que a, separar for superior, comEçam 
de novo a vencer-se os subsídios. 

OTA 
A Previdêncla não cobre a doença 

de Ion11a duração, ma~ permite o re­
~u:so à reforma por invalidez, a qual 
e mdependente da idade. 

Ficam a descoberto, apenas os pe­
ríodos de doença que excedam 9 me­
ses sem que se verifique a invalidez 
e ainda os casos verificados antes d~ 
decorrido o prazo de 11arantia. 

do Subsecretá • rio 
Mas convém ter presente que, nos 

termos do decreto n.• 25.935, as Cai­
xas Sindicais dispõem de um fundo 
de assistência que lhes permite «com­
pletar a acção das diversas modalida, 
des de previdência adoptadas, quer 
com subsídios extraordinários e in­
dep~ndentes de todo o compromisso 
social aos beneficiários e suas famílias 
quando em situação de comprovada 
necessidade, quer pela extensão dos 
benefícios aos individuos impossibili­
tados pela sua idade de serem inscri­
tos como beneficiários». 
• Dentro dos recursos disponíveis e 
a rnar11em das obri11ações expressa­
m~nfe assumidas, haverá, pois, ma­
neira de remediar ou de atenuar situa­
ções Que se considerem merecedoras 
de auxílio. 

5. A idade de 65 anos dá direito à 
reforma por vi>lhice, independentemen­
te do estado físico do trabalhador. 

O limite não pode ser prematuro 
sob pena de se colocar a cargo da 
colectividade uma massa de indiví­
duos sem trabalhar, não obstante se 
encontrarem em condições de produ­
zir. 

Mas Quando se verifica a incapaci­
?~de para o trabalho, não funciona, 
1a, o requisito da idade. 

A invalidez, por si e independente­
mente da idade, confere o direito à 
reforma. 

E. claro que o quantitativo da pen­
são é regido pelo número de anos que 
o trabalhador tiver de contribuição, 
como não poderia deixar de ser num 
sistema de contribuições pro11ressivas. 

Por isso, inicialmente, as pensões 
terão reduzido valor, em virtude do 
facto de o trabalhador ter começado a 
contribuir só em idade avançada. 

Mas, com o tempo, a situação irá 
melhorando. 

Assim, em condições normais, um 
operário que tenha começado a traba, 
lhar aos 16 anos terá direito ao má­
ximo de reforma, por invalidez, aos 
56 anos. E logo aos 36 anos lhe fica­
rá asse11urada uma pensão de metade 
desse máximo. 

Dentro de uma vintena de anos, os 
casos de relativa desprotecção serão 
em número mínimo e poderão ser re­
solvidos através da acção de Assistên­
cia da Caixa. 

6. As viúvas e aos órfãos assequ­
ra-se, no caso de morte do beneficiá­
rio, um subsídio único de dois meses 
de salário ou ordenado. 

Não se prevêem pensões temporá­
rias ou vitalícias. 

Entendeu-se que, na orqanização da 
previdência, se tinha de começar por 
cobrir o risco de incapacidade de 11a­
nho por doença, invalidez ou velhice 
do trabalhador activo. 

Situa-se num se11undo escalão a 
protecção directa à sua família. Este 
principio já hoje se realiza no campo 
da assistência médica. É le11ítimo pre­
ver que o nosso re11ime de previdên­
cia, 10110 que as circunstâncias o per­
mitam venha a comportar o se11uro 
a favor das viúvas e dos órfãos. 

7. In11énuamente se inquire do des­
tino do dinheiro rela ti vo às contribui­
ções dos sócios que morrem antes de 
se reformarem. 

E dizemos «inçiênuamente» porque 
queremos admitir, na hipótese, o pleno 
desconhecimento da mecânica do se-
11uro. De contrário, haveria que falar 
em má fé. 

A contribuição é qraduada em fun­
ção dos riscos cobertos pelo se11uro. 
A taxa é a que corresponde a esses 
riscos, aos que a Caixa se obri11a a 
cobrir. 

O seçiuro não é uma capitalização 
com um qrau de certeza comparável 
ao das economias que individualmen­
te se acumulam. 

Assenta na base do risco e da sua 
probabilidade. Assenta numa conven­
ção que exprime a média 11eral dos 
casos e à qual corresponde urna dada 
contribuição. 

O beneficiário não sabe, nem pode 
saber, se irá pa11ar mais ou menos do 
que aquilo que virá a receber. 

Mas pode ter a certeza de que está 
precisamente a paÇJar o que, em coa­
i unto com todos os inscritos, corres­
ponde à soma dos benefícios que a 
instituição concederá ao total dos ins­
critos. 

8. A Caixa Sindical do Pessoal da 
Indústria Vidreira abranÇJia, no termo 
de 1946, 10.357 inscritos, dos quais 
8.810 plenamente identificados. 

No decurso desse ano, dispendeu 

-
916 contos em assistência médica, far­
macêutica e laboratorial; dando 32.861 
consultas nos Postos e promovendo 
2.530 visitas domiciliárias, além da 
prestação de mais 50.225 serviços 
clínicos. 

Concedeu 1.086 coutos de subsídios 
na doença. 

Pa11ou 212 contos, pela conta es­
pecial de «Contribuições para desem­
preÇJados e doentes». 

Os fundos da instituição elevavam­
-se, em 31 de Dezembro de 1946, a 
14.601 contos. 

9. Nem ao autor, anónimo, da carta, 
nem ao comentador do semanário 
ocorreu comparar a situação actual 
com a situação anterior. 

Nem um nem outro se lembrou de 
que o que existe se tirou do nada. 

Simula-se uma indiqnação virtuosa 
porque se considera insuficiente a 
protecção dispensada ao trabalhador 
~ e escrevem-se as maiores barbari­
dades que, a serem sinceras, pressu­
poriam numa folha. que pretende 
orientar os trabalhadores, a mais com­
pleta e a mais absoluta i11norância dos 
principios elementares de orçianiza­
ção da seçiurança dos trabalhadores. 

E não há uma palavra para assi­
nalar o caminho percorrido e o es­
forço que se realizou, nem o reconhe­
cimento das intenções de uma política 
social que todos os dias proporciona 
provas concretas da sua capacidade 
de resolver o problema. 

Alimenta-se o espírito de revolta 
contra supostas injustiças, em vez de 
se dizer que prossegue metõdicamente 
uma acção que tende a melhorar a 
condição dos trabalhadores pela pro-
11ressiva çiarantia da sua seÇJurança 
económica. 

Excita-se o ódio, em vez de se pro­
nunciar a palavra de esperança e de 
confiança. Coloca-se a previdência na 
posiçãCI de ré, em luçiar de se confes, 
sar a obra já realizada e de se afir­
mar a fé nos resultados futuros da 
continuação de um esforço que se tem 
exercido persistentemente, tenazmente, 
vencendo todos os dias obstáculos e 
dificuldades, a oposição de muitas em­
presas que invocam a falta de capaci­
dade para suportarem os encarqos, a 
própria incompreensão dos trabalha­
dores. 

Essa incompreensão, em vez de a 
esclarecer e dissipar, entende um ór-
11ão que se propõe educar os traba­
lhadores que se desempenha do seu 
dever mais a adensando, quando dá 
guarida a suspeições ineptas e as 11!0-
sa e homoloAa. 

Hã-de convir-se em que é muito es­
tranha a forma que se adopta para 
cumprir semelhante missão. 

II 

AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 
DOS METALÚRGICOS 

10. No mesmo número 3 de «O 
Trabalhador> proclama-se num arti110 
a toda a larçiura da última páÇJina: 
«Impõe-se a revisão das condições de 
trabalho dos metalúrgicos». 

Impõe-se - porquê? 
Porque <se não fossem as horas ex­

traordinárias que obrigam a um dis­
pêndio de forças exaustivo os venci­
mentos seriam insuficientes». 

Os salários estão <antiquados» e, 
por isso, a remuneração das horas ex­
traordinárias deveria inteçirar-se no 
salário normal. 

11. Foi particularmente infeliz o 
exemplo escolhido pelo jornal para 
insinuar a suposta indiferença do Go­
verno pela situação dos trabalhadores. 

A reçiulamentação do trabalho nas 
indústrias metalúrgicas e metalo-mecâ­
nicas foi objecto, de 1913 a 1945, de 
sucessivos despachos de salários míni­
mos, de ãmbito distrital ou pluri-dis­
trital. 

Por despacho de 26 de Abril de 
1945, foi nomeada uma comissão téc­
nica, na Qual se deleqou o encargo de 
estudar a unificação das normas apli­
cáveis, alarqando-as a todo o Conti­
nente. Na comissão estavam represen­
tados os Sindicatos dos trabalhadores 
da actividade. 

Com base no relatório da comissão, 
foi publicado, em 24 de Novembro do 
mesmo ano, o despacho que fixou, 
para a indústria de todo o Pais, novas 
condições de prestação e remuneração 
do trabalho. 

o TRABALHADOR 

12. A re11ulamentação abrangeu: 

a)/!- classificação do pessoal ; 
b) a admissão, aprendizaqem e pro-

moção; 
c) o re11ime de trabalho; 
d) a disciplina; 
e) a remuneração do trabalho; 
f) a orçianização da previdência. 

ReaÇJruparam-se os ofícios, comple~ 
tando-se as enumerações anteriores, e 
hierarquizando-as conforme o 11rau de 
especialização funcional e de aptidão 
técnica. Definiram-se as funções de 
determinadas cateqorias e previu-se a 
inte11ração das modalidades omissas. 
Criaram-se quadros de pessoal técnico 
e de fiscalização, para corresponder às 
exigências de organização racional do 
trabalho. Fixaram-se proporções entre 
as várias classes de pessoal operário, 
para prevenir a redução dos salários 
através da abusiva inte11raç~o em 
classes mais baixas. 

Estabeleceu-se, em matéria de apren­
dizaqem: habilitações mínimas (ler e 
escrever) ; exame médico na admissão 
e inspecção periódica; limite de dura­
ção da aprendizaçiem; salário mínimo 
em função da idade e do tempo de 
aprendizaçiem; proibição do trabalho 
em re11irne de empreitada, tarefa ou a 
prémio; direito de os aprendizes dei­
xarem as oficinas duas horas antes do 
encerramento quando frequentem cur­
sos complementares de aprendizaçiem; 
exames de aptidão e promoção obri11a­
tórios findo o prazo da aprendiza11em. 

Fixou-se o horário normal de 18 
horas semanais, facultando-se o re11ime 
da <semana inqlesa», Garantiu-se o 
luqar e a cateqoria nas faltas por mo­
tivo de doença, .acidente de trabalho, 
casamento, morte de parentes ou sua 
doença súbita e 11rave, e prestação do 
serviço militar. Precisaram-se as cate-
11orias abertas às mulheres e concedeu­
-se-lhes licença e subsídio pecuniário 
por ocasi'ío do parto. Fixou-se nos 16 
anos a idade mínima de admissão na 
profissão. Prescreveu-se a obri11ato­
riedade das férias paÇJas. 

Facultou-se, quanto à disciplina, o 
recurso para os Tribunais de Traba­
lho das sanções aplicadas pelas em­
presas. 

Garantiram-se salários mínimos por 
dia normal de trabalho, diferenciados 
por zonas coro11rãficas. Proibiu-se bai­
xar os salários estabelecidos ou as 
cate11orias que viçioravam à data do 
despacho. AsseÇJurou-se o salário de 
jornal no traba lho por peça ou tarefa, 
com obriqatoriedade de aprovação 
prévia e da afixação das tabelas adop­
tadas. Proibiu-se o fraccionamento do 
salário de jornal em períodos inferiores 
a uma hora. Exi11iu-se a entreçia aos 
operários de talões descriminativos do 
salário semanal e dos descontos efec­
tuados. 

Estabeleceram-se as contribuições 
dos trabalhadores e das empresas para 
a Caixa de Previdência dos Técnicos e 
Operários Metalúrçiicos e Metalo-Me­
cãnicos, de ãmbito nacional. 

13. A tabela de salários traduziu 
uma nítida e franca melhoria em rela­
ção às tabelas anteriores . 

Os aumentos médios verificados nos 
salários mínimos foram de 29 a 47 por 
cento, atin11indo nal11uns distritos e 
sobretudo para as classes mais baixas 
percenta11ens muito mais elevadas: 57 
por cento ( Castelo Branco), 59 por 
cento (Braqa e Santarém), 80 por 
cento (Aveiro), 87 por cento (Coim­
bra). 

Além disso, deve atender-se a que 
da nova sistematização das categorias 
e classes, reduzidas de sete a quatro 
11rupos, resultaram notáveis acréscimos 
adicionais de salários. 

14. Posteriormente, o despacho so­
freu numerosas alterações, atinentes 
ao aperfeiçoamento da sua técnica e à 
melhoria das condições de trabalho. 

A sua iniciativa partiu de uma 
comissão central de estudo, na qual 
se çiarantira a representação dos Sin­
dicatos. 

Mencionemos algumas das altera­
ções introduzidas: 

a) alarçiamento a todos os menores 
da exi11ência de habilitações mínimas, 
do exame médico na admissão e da 
inspecção periódica; 

b) aperfeiçoamento das normas re­
çiuladoras do trabalho por peça, tarefa 
ou a prémio; 

c) proibição do empreçio de mulhe-

res e menores nos trabalhos de çialva, 
noplastia; 

d) extensão do período de férias 
pa11as; 

e) acréscimo da remuneração na al, 
tura das férias, indo de 25 a 150 por 
cento, conforme os anos de serviço; 

f) obri11ação de indemnizar o traba­
lhador no caso de despedimento antes 
do ÇJozo de férias; 

g) não contaçiem das faltas por 
doença no apuramento da efectividade 
do serviço. 

Especialmente se deve referir que, 
por despacho de 24 de Maio de 1946, 
foi aprovada nova tabela de salários, 
comportando aumentos de 10 a 25 por 
cento sobre a tabela de 1945. 

15. Verifica-se a particular atenção 
que mereceu este sector importante da 
nossa actividade industrial, e o cui­
dado com que os seus problemas têm 
sido tratados, insistentemente se dili­
çienciando alcançar a progressiva me­
lhoria das condições de prestação e de 
remuneração do trabalho. 

Concluir-se-ia que todo este esforço 
de permanente elaboração passou des­
percebido ao articulista se a índole do 
semanário que pretende orientar os 
trabalhadores, pressupondo o conheci­
mento dos assuntos que versa, não 
obriÇJasse a acreditar que dentemente 
o oculta. 

Para «O Trabalhador» trata-se de 
profissões com salários insuficientes, 
exercidas muitas vezes em condições 
deploráveis e re11idas por um despacho 
«antiquado». 

A verdade é exactamente oposta, 
como se demonstrou. 

III 

ABONOS DE FAMfLIA EM 
ATRAZO 

16. Ainda no mesmo número 3, de 
31 de Janeiro, <0 Trabalhador» in­
sere sob a responsabilidade de «um 
leitor do Porto» a se11uinte local: 

«Há três meses que aqui no Porto 
a Caixa de Previdência dos Profissio­
nais do Comércio não paqa o abono 
de familia a muitos beneficiários anti­
Aos que continuam a fazer com toda 
a re11ularidade os respectivos descon­
tos. Já se verificou um desfalque, na 
sede, em Lisboa, por viciação de che­
ques. Terá havido outro? 

Desde 1945 que nem contribuintes 
nem beneficiários souberam mais das 
contas daquela instituição. Não há 
contas nem satisfações a dar a contri­
buintes e beneficiários. Nem admira». 

E «O Trabalhadon consaqra ao 
assunto al11umas linhas que finalizam 
assim: 

«É tempo de se dar satisfação a uma 
classe numerosa que está alarmada 
com o Que se tem passado com esta 
Caixa de Previdência». 

17. A Caixa Sindical de Previdén­
cia dos Profissionais do Comércio é 
uma instituição de âmbito nacional 
Que abran11e cerca de 90 mil benefi­
ciários. 

Por virtude de despachos, datados 
de 1 de Abril e I de Setembro de 
1947, operou-se a inteçiração na sua 
estrutura de numerosas caixas de abo­
no de família. 

Foi esse, em 1 de Setembro o caso 
da Caixa de Abono de Fam'ilia dos 
Empregados e Assalariados do Co­
D?ércio do Porto e de uma parte das 
firmas abranÇJidas pela Caixa Re11ional 
de Abono de Família do Distrito do 
Porto. 

Com esta concentração çianharam os 
contribuintes por se unificar o expe­
diente, até ai disperso por várias cai­
xa~, e 11anharam os beneficiários, por 
efeito da redução dos encarçios admi-
nistrativos. · 

Na maioria dos casos foram eleva­
das as tabelas de abonos quase para o 
dobro. 

Resultou a necessidade de rever 
todo o processamento dos abonos, re­
ferentes a cerca de 30 mil beneficiá, 
rios, com a consequência de um inevi­
tável atrazo no respectivo serviço que 
no corrente mês deve ficar pl!rfeita­
mente em dia . 

Trata-se, portanto, de um atrazo 
puramente justificável e que é lar11a­
mente compensado pelas melhorias 
obtidas. 

18. Nunca foi praticado qualquer 
desfalque na Caixa Sindical de Previ• 
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FICIOSA -
dos C-orporoções 

dência dos Profissionais do Comércio. 
A afirmação é puramente caluniosa. 

Apenas se pode relacionar com a 
insólita alegação o crime praticado por 
um empreÇJado da extinta Caixa de 
Abono de Família do Pessoal do Co­
mércio por Grosso de Mercearias que 
abusivamente levantou da Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, por meio de cheques çiros­
seiramente viciados, a quantia de 
495.119$10. 

A Caixa Geral de Depósitos reco, 
nheceu que era flagrante a falsifi­
cação e liquidou a importância de 
396.119$10, restando por arrumar ape­
nas 99.000$00, em relação aos quai~ 
se prosse11uem as neqociações entre 

• os dois orÇJanismos. 
No todo, ou pelo menos na maior 

parte, foi, pois, a Caixa Geral de De­
pósitos a prejudicada com o delito que 
praticou aquele empreçiado, o qual foi 
já condenado e se encontra cumprindo 
pena. 

O facto foi devidamente esclarecido 
no Relatório, referente a 1946, da 
Caixa de Abono de Família do Pes­
soal do Comércio por Grosso de Mer­
cearias, rela tório de que se tiraram 
3.000 exemplares e que foi larçiamente 
difundido. 

19. A direcção da Caixa Sindical de 
Previdência dos Profissionais do Co­
mércio elaborou e apresentou oportu­
namente as contas dos exercícios de 
1945 e 1946, as quais depois de apro­
vadas pelo conselho 11eral, foram sub­
metidas ao Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência. 

São esses, nos termos da lei, os ór-
11ãos competentes para o seu exame 
e apreciação. . 

As contas referentes a I 94 7 estão a 
ser ultimadas, por forma a serem apre­
sentadas dentro dos prazos leçiais. 

20. Seria preciso que andasse muito 
mal informado o jornal que se arvora 
em mentor dos trabalhadores para que 
levianamente se convencesse de que a 
demora no pa11amento dos abonos pu­
desse ser imputável a um desfalque, 
um novo desfalque numa Caixa em 
que nenhum ocorreu. 

Só assim se justificaria o seu alarme 
que vai ao ponto de exi11ir que as con­
tas sejam prestadas, não ao conselho 
çieral da Caixa em que estão represen­
tados os trabalhadores inscritos, mas 
sim individualmente a cada um dos 
90 mil beneficiários. 

Não é crível, num tão alto qrau, a 
i11norância do regime leçial e o des­
conhecimento dos factos e das reali­
dades mais elementares. 

A verdade é que «O Trabalhador» 
adoptou, na matéria, a mesma técnica 
dos panfletos clandestinos que insisten­
temente falam de imaçiinárias irreçiu­
laridades nas instituições de previdên­
cia, para convencerem os trabalhado­
res de que o seu dinheiro é delapidado. 

A imprensa clandestina e «O Tra­
balhador» irmanam-se pela falta de 
seriedade dos métodos quando se trata 
de atacar a orqanização da Previdên­
cia Social. 

IV 

O PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

21. O número inauçiural da nova 
série de «O Trabalhador» de 17 de 
Janeiro, insere na primeira pá11ina, sob 
o titulo «Honra ao Trabalho», a foto-
11rafia de um 11rande edifício de Lis­
boa, acompanhada da se11uinte le-
11enda: 

«Os nossos operários, sob a orienta, 
ção dos técnicos, são capazes desta 
maravilha, que honra e embeleza a 
Capital do Império e diçinifica a Na­
ção. Respeitemos o seu valor! Mas 
aqueles que constroem, pelo seu tra­
balho, estas moradias diçinas de uma 
grande cidade, merecem que se pense 
ainda mais, muito mais ainda nas casas 
onde habitam, muitos deles, sabe Deus 
em que condições.» 

Porque se entendeu que a leqenda 
não bastava, publicou-se na mesma 
pá11ina, um artigo em que se evocam 
as noites de invernia e os «nossos ir­
mãos que moram em barracas <le ma­
deiras e folhas podres de zinco». A 
estes se diz que tenham confiança 
porque os de «O Trabalhador» pen­
sam neles. 

Simplesmente se lhes não diz - e 
seria muito mais positivo e mais con­
creto~ que o problema da habitação 
dos trabalhadores constitue, há anos 
a esta parte absorvente preocupação 
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do Governo, a qual já hoje se teste­
munha em realizações cujo volume na.o 
é despiciendo. 

Pratica-se. pura e simplesmente, a 
falsidade por omissão. 

22. «O Trabalhador>~, que se pro­
põe como çiuia mental dos operários, 
para os incitar às atitudes de revolta, 
çiuarda silêncio àcerca de quanto se 
tem feito neste domínio. 

Para tanto esquece a obra das Ca­
sas Económicas, nas quais se investi­
ram já 123 mil contos e que prosseque 
metodicamente a partir de 1933. 

Esquece: 
a) que já se construiram 29 bairros, 

que compreendem 5.572 moradias, das 
quais 3.458 em Lisboa; 

b) que estão em construção 2.100 
moradias, das quais 300 em Lisboa; 

c) que se encontram já previstas e 
vão ser construídas em breve mais 
3.510 moradias, das quais 3.154 em 
Lisboa. 

Na «Capital do Império» haverá, 
então, 6.912 moradias económicas, ha­
bitadas por cerca de 35 mil pessoas. 

Quase 7 mil famílias de trabalhado­
res terão assim a posse e a propr ie­
dade de um lar sádio e ale11re, nas 
melhores condições de hi11iene física 
e moral. 

l11ualmente se esquece o financia­
mento pelo Estado dos bairros de ca­
sas para pobres e casas desmontáveis. 

Como se esquece a acção desenvol, 
vida pelas ins tituições de previdência 
no fomento da construção de casas de 
renda económica e de renda limitada, 
com vista à solução do problema habi­
tacional da classe média, da qual ne­
cessáriamente virá a resultar um be­
néfico desconÇJestionamento das zonas 
acessiveis aos operários. 

23. E não é difícil descobrir noutros 
números do jornal o mesmo motivo 
dos «bairros miseráveis», desacompa­
nhados de qualquer referência à obra 
em curso, ao esforço dispendido, ao 
que já se realizou e às esperanças 
mais leqitimas de uma resolução com­
pleta do problema. 

Nada disso conta para «O Traba­
lhador». 

Mais que as 5.572 moradias, já 
construidas e habitadas por 23.400 
pessoas, vale a certeza que transmite 
aos operários de que «os de «O Tra­
balhador» vão pensar no assunto. 

V 

AINDA A PREVIDÊNCIA EM 
CAUSA 

24. No número 3 de «O Trabalha­
dor» publica-se uma carta em que se 
fazem aos médicos de uma caixa sin­
dical, que se não desi11na, acusações 
lesivas da sua di11nidade profissional. 

O semanário garante que conhece a 
pessoa que escreveu a carta e por isso 
a corrobora , dizendo que «está em 
causa o prestiçiio da Federação das 
Caixas». 

Porque assim é, não terá dúvida «O 
Trabalhador» em facilitar a defesa !e, 
çiítima desse mesmo prestí11io, identifi­
cando o autor da carta, publicada a 
coberto do anonimato, e concretizando 
os factos no processo criminal que não 
deixará de ser instaurado •P0r quem âe 
direito. 

O que não pode estar certo é o 
sistema de produzir acusações 11raves, 
sem as personalizar, atin11indo toda 
uma instituição e todo o seu corpo clí, 
nico, para o simples efeito de homolo-
11ar, ou antes «corroborar» a exclama­
ção do autor da carta, que não sabe 
«para que servem os médicos das 
Caixas» e a sua conclusão: «são uma 
inutilidade os descontos que semanal­
mente incidem sobre os nossos venci­
mentos». 

VI 

MAIS UMA FALSIDADE POR 
OMISSÃO 

balho, se não mendiqar ou mandar 
rnendiçiar?» 

«Se um de nós envelhece que outra 
esperança lhe fica se não a esmola 7» 

Escreve-se isto e não se diz uma 
palavra a respeito da nossa orçianiza­
ção de se11urança social. como te efrc­
tivamente aos trabalhadores portuque­
ses se reservasse como destino a men­
dicidade, como se não se estivesse edi­
ficando uma obra que tende a çiaranti­
-los contra os riscos de doença, de 
invalidez e de velhice, como se não se 
tivesse ainda dado um passo na tarefa 
que se tomou a peito levar a cabo. 

Refere-se que havia, em 1940, nada 
menos de 201 mil pessoas idosas sem 
previdência e sem meios de vida, mas 
não se diz que já hoje não é assim e 
que, dentro de duas dezenas de anos, 
todos os que atinçiem o termo de uma 
vida de trabalho activo terão garan­
tidas pensões de reforma suficientes. 

26. O se11uro social abranqe actual­
mente entre nós cerca de dois terços 
dos trabalhadores do comércio e da 
indústria. 

O Senhor Subsecretário assume a 
responsabilidade de nos chamar 
marxistas e de nos mimosear com 
a afirmação de que «O Trabalhador», 
na realidade constitue o mais execrá­
vel elemento de desorientação dos es­
píritos, de deformação da verdade e 
abastardamento da dignidade dos que 
trabalham». 

Acusações baseadas em processos 
que ferem a nossa honestidade men­
tal e profissional. 

As frases apresentadas como revela­
doras q.do melhor estiio marxista> en­
contram-se sobretudo na «Concluslío» 
da «nota oficioi.a». 

São e/as, assim mesmo destacadas 
do contexto: 

t.• «Nada se poderá fazer de qeito 
enquanto o operariado se não conven­
cer de que tem alma de escravo e que 
precisa de se libertar dela>. 

Onde vem esta frase? Num artigo 
do dia 24 de Janeiro, que diz: 

«Sujeito à tirania económica do ca­
pital durante çierações sucessivas, o 
operariado foi-se formando em si mes­
mo uma alma de escravo, essa alma de 
escravo que convinha à maravilha ao 
capitalismo liberal. 

Formou-a, tem-na ainda hoje e nada 
poderá fazer de jeito para a sua liber­
tação, para a conquista dos seus di­
reitos, enquanto se não libertar dela. 

Alma de escravo tem-na aquele que 
só anda a «chicote», que não trabalha 
senão sob o olhar viçiilante do patrão. 
Arma de escravo tem-na aquele que, 
apanhando-se a mandar nos outros se 
fez seu carrasco, pior do que o pior 
dos patrões. 

De tudo isto sofre o operariado. Se 
trabalha, é porque o viqiam; se apa­
rece a horas, é porque existe um livro 
de ponto ou um relóçiio que lhe marca 
as horas de entrada. 

É ou não assim?» 

E acrescenta-se, no mesmíssimo ar­
tiqo: 

<A sua alma de escravo arrasta-o 
para a taberna em vez de o levar para 
a escola: leva-o a çiastar no vício o 
que podia servir para o elevar social 
e económicamente, atrai-o para o 
«deixa correr», como se o que ele 
deseja aparecesse sem o seu próprio 
esforço.» 

E ainda no mesmíssimo artiçio: 

«Os que deram para ele { «O Tra­
balhador») o seu dinheiro, já mostra­
ram compreender o Que se pretende, 

25. Seria extenso, árduo e confran-
11ente respi11ar nos quatro números de 
«O Trabalhador» todos os outros ca­
sos de fla11rante deturpação dos factos 
ou de deformação da verdade pelo 
processo clássico da omissão. 

w já deram provas de Que vive neles ou 
desperta neles uma alma de homens 
livres, que se não contentam com en­
tcer,ar a causa operária a uma dita­
dura de classe - NAO É AINDA A 
ALMA DE ESCRAVOS A AR.RAS­
T A-LOS PARA Af? ~ mas querem 
tomá-la nas suas mãos e lutar para 
dar a todos os que trabalham o senti­
mento da sua diçinidade humana, das 
suas responsabilidades sociais, familia­
res e profissionais, a Ponto de os colo­
carem à altura de comparticipar, como 
lhes compete, na direcção da economia 
nacional.» 

Citamos apenas como exemplo, o 
artigo em que, sob a epígrafe «Vão 
acabar os mendiqos?» se põem na boca 
dos trabalhadores estas palavras: 

«Se um de nós cai de cama ou é 
levado para o hospital em lonçia doen­
ça, que lhe resta, como prémio do tra-

o TRABALHADOR 

Os beneficios que as Caixas conce­
dem são pcrfoitamentc comparáveis ãs 
prestações do se11uro bel11a, do seçiuro 
francês e do se11uro in11lês. 

Os resultados por nós obtidos e o 
que realizámos e estamos em via de 
reaiizar intcressara•n no mais alto 
11rau a Assembleia, que teve luqar em 
Genebra em Outuhro úÍtimo, da Asso­
ciation Internationale de Sécurité So­
c1ale. 

Vivamente somos instadC1s pela re­
messa de hiblio11rafia, mesmo em por­
tuguês, e também com o maior inte­
resse é solicitada a colaboração dos 
nossos especialistas nas publicações 
estran11eiras da especialidade. 

Só na redacção de «O Trabalha­
dor», apesar de a línqua lhe ser aces­
sível, se iÇJnora toda a nossa documen­
tação sobre previdência e se faz ale-
11remente tábua raza de todo o esforço 
que nos situa na van11uarda dos países 
que se ocupam da se11urança social. 

VII 

CONCLUSÃO 

27. Não poderá deixar de parecer 
suspeita aos trabalhadores a actuação 
estranha de um jornal que se apresenta 
corno órçião de defesa das suas reivin­
dicações e que, à força de viciar a 
verdade, só poderá comprometê-los. 

Ainda se compreenderia a atitude se 
o jornal se propuzesse francamente e 
francamente confessasse intuitos de 
violenta subversão social. 

Mas «O Trabalhador» pretende, jus­
tamente, combater «contra o ódio», o 
que manifestamente deve ser tomado 
como declaração oposta à luta de 
classes. 

É certo, porém, que esta afirmação 
é invalidada, a cada passo, pelo tom 
dos arti11os, em que insistentemente se 
11losa o motivo marxista de que a 

Perguntamos a{lora: está certo des­
tacar lima frase e dar-lhe sentido, a 
ela destacada, quando o mesmo artigo 
afirma que é ainda a Slta alma de es­
cravo que o leva para o marxismo e 
a ditadltra do proletariado? Libertar-se 
da sua alma de escravo não é também 
libertar-se do marxismo? 

2.' Diz a nota: «É certo que se des­
cobre o mesmo timbre na lamentação 
porque «a influência das classes tra­
balhadoras no destino dos povos ainda 
não é decisiva>, decisiva como seria 
com a ditadura do proletariado». 

A frase sublinhada é que é do jor­
nal; o resto é da nota. 

Mas onde vem esta frase? 
No «Boletim Mundial» do número 

de 31 de faneiro, cm que se verifica 
que «a influência da classe operária 
no destino dos povos ainda não é 
decisiva nem na medida nem no grau 
em que as mesmas tinham aspiração e 
direito». Este arti{lo que é uma defesa 
do plano Marshall, contém frases 
como esta: « ... ou sofreu uma trans­
formação tão radical, moldando-se no 
exacerbamento ideológico e criando 
uma mística de despotismo e expan­
sionismo, que não só tornou infelizes 
os povos em que se implantou a sua 
forma do Governo ~ o comunismo -
como oerturbou», etc. 

li-fai transcrel'emos o período de 
que a frase foi destacada: 

«Se já vão lonqe os tempos em que, 
cortando pela raiz o sonho dos tra­
balhadores de então: «impedir as 
guerras como meio de os povos deri­
mirem as questões entre si», foi pre­
ciso «gritar~ aos socialistas franceses 
~ que os socialistas alemães se ba­
tiam no «front) ~• para que aqueles 
dessem por quebrado o compromisso 
tomado e se decidissem a ir defender 
a França, para a «frente», de armas 
na mão, provando-se assim que a 
meio de urna ençirenaçiem social, tal 
como estava montada, não era possí­
vel manter a palavra dada ainda que 
ao serviço da mais generosa e huma­
na das ideias ~ não tenhamos ilusões, 
mau çirado o «social» ter subido para 
o primeiro plano, tanto das orqani­
zações nacionais, co1no internacionais, 
que a «estrutura> continua a ser a 
mesma - e que a influência das 
classes trabalhadoras no destino dos 
povos não é «decisiva», nem na me­
dida nem no çirau a que as mesmas 
tinham aspiração e direito!» 

3.• Diz a nota que descobre tam­
bém o melhor estilo marxista, em afir­
mações como estas: 

«Devemos che{lar a ocupar posição 
na direcção da economia por direito 
de conquista». 

«Como operários, deixemo-nos de 
nos fiar nos outros». 

«Ou ainda quando se deplora que o 
momento seja trágico «para a classe 
operária, porque a querem todos en{la­
nar uma vez mais». 

Estas frases vêm todas num só ar­
tiçio, o artigo de fundo do jornal de 
31 de /aneiro. Mas acham-se des­
ligadas do seu contexto, e postas 
em ordem exactamentc inversa daquela 
em que a dedução lógica do arti{lo as 
tinha colocado. Além disso, atribue-se 

emar,cipa~ão do cproletariadol) há de 
ser obra, exclusivamente. dos ~prole­
tários>. 

:E: certo que «O Trabalhador> e~­
creve , no melhor estilo marx ista: 

«Nada se poderá fa:cr de ç;cito en­
quanto o operariado se não convencer 
de que tem alma de escravo e que 
p~ecisa de se libertar dela.> 

É certo que se descobre o mesmo 
timbre na lamentação porque «a in­
fluência das classes trabalhadoras no 
destino dos povos ainda não é deci­
siva:., decisiva como o seria com a 
<ditadura do proletariado». 

Ou em afirmações corno estas: 
«Devemos chc11ar a ocupar posição 

na àirecção da economia por direito 
de conquista>. 

«Como operários, deixerno-nos de 
nos fiar nos outros:<>. 

Ou, ainda quando se deplora que o 
momento seja tráqico «para a classe 
operár ia, porque a quc-rem todos en-
11anar uma vez mais>. 

Se o tom se mantivesse e, com ele. 
a coerência, tratar-se-ia simplesmente 
de uma publicação subversiva, evadida 
da clandestinidade. 

Mas não faltam, também, quebrando 
a linha geral, as contumélias pessoais, 
e, filtrando aqui e além. a afirmação 
de propósitos pacíficos em desacordo 
com tudo o mais. 

A verdade é que, pretendendo assu­
mir a orientação dos trabalhadores, 
educá-los na consciência dos seus di­
reitos e elevá-los moralmente, «O Tra­
balhador>, na realidade constitue o 
mais execrável elemento de desorien 
tação dos espíritos, de deformação da 
verdade e abastardamento da diçini­
dade dos que trabalham. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1948. 

O Subsecretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social 

estilo marxista, a frases de um artigo 
em que há um evidentíssimo ataque 
ao sistema marxista! 

!vias o melhor é transcrevermos o 
artigo: 

«Apareceu «O Trabalhador> numa 
hora decisiva, dolorosamente trá11ica, 
para o mundo e para a classe ope­
rária. 

P11ra o mundo, porque, sendo ele 
um só - a Grande Família Humana! 
- o partiram criminosamente em dois 
Para a classe operária, porque a que­
rem todos en11anar uma vez mais. 

Dum lado. é o chamado reqime ope­
rário, a ditadura do proletariado, que 
está preparando o povo trabalhador, 
não para se libertar da escravidão da 
máquina, mas para se oferecer volun• 
tàriamentc como carne de canhão. Te­
mo-los ouvido, na Rádio-Moscovo, 
cantar as çilórias do exército, festejar 
o dia da artilharia, comemorar as fes­
tas da artilharia militar, da aviação, 
de todas as armas, em paradas milita­
res estrondosas, em cantos çiuerreiros 
embria11antes. Temo-los ouvido! 

Do outro lado, são os discursos ao 
<sociab, os «planos> ( que nin11uém 
entende) deste ou daquele, são as loas 
den11osas aos trabalhadores, os mani­
festos, as cartas abertas, as declara­
ções de amor... para que trabalhem 
ainda mais nas fábricas de querra, na 
produção que vai só ou quase só para 
os outros, eu sei lá. 

Que fazer no meio desta sombria 
traqédia? 

Como portuqueses, não queremos 
ser russos, nem americanos, nem in-
11leses, mas simplesmente portuçiueses, 
bons vizinhos de todos os povos, cola­
boradores úteis do bem comum da 
Humanidade. 

Como operários, dcixemo-nos de nos 
fiar nos outros. Confiemos apenas em 
nos. Nós teremos aquilo que nós mes­
mos fizermos pelas nossas próprias 
màos. 

A justiça que nos assiste, a liber­
dade que nos pertence, o bem-estar a 
que temos direito como criadores da 
riqueza, havemos nós de os alcançar 
pela nossa própria valorização. De­
vemos chegar a ocupar posições na di­
recção da economia por direito de 
conquista. 

Procedendo assim, contribuiremos 
muito mais do que se supõe para o 
equilíbrio do mundo, para a paz so­
cial, base única da paz entre os ho­
mens e entre as Nações. A classe ope­
rária, se se valorizar ela própria, mais 
do que nenhuma outra é capa: de re­
novar, ao sopro do Espírito, a marti­
rizada face da Terra. 

Isto quanto às conclusões e quanto 
a outros trechos da nota, que, por 
falta de tempo, não anali::ámos. Pedi­
mos, porém aos nosso.s le'fores que 
peguem no nosso Jornal e que c<11tfron­
tem tudo quanto escrevemos em cada 
um dos passos incriminados na nota, 
com as afirmações da mesma. 

Quanto ao tom geral da nota. ape­
nas diremos que «O Trabalhador> não 
apareceu para [a;;cr a propaganda do 

(Continua na S.• páq.) 
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Tentem, até meswo os decifradore3. 
Os desenhos devem ser executados 

B nauquim. 

Solução do problema n,• 3 

SECÇAO DIRIGIDA POR CÉSAR 

Horizontais: 1 - cal. 2 - salas. 
3 - Aruba. 4 - Sódio. 5 - Rui; 
Loa; Fel. 6 - Colono; Leiria, 7 -
Omc11a; cavam. 8 - Aparos, Podara. 
9 - Oro, Ira; Asa. 10 - Unira. 11-
Vexar. 12 - Atado. 13 - Asa. 

A nossa secção vai de vento em 
popa, a avaliar pela correspondência 
que temos recebido e que continuamus 
a receber. j 

Muito nos desvanecem certos co­
mentár ios, para não di:z:er elogios, mas 
devemos declarar que não nos impur­
tariamos de receber algumas criticas 
ao nosso critério de orientação e se­
lecção, se de facto houvesse lugar 
para elas. 

1) Juntando um litro de água e um 
litro de álcool a noventa graus, que 
quantidade se perfaz? 

2) Que é numi~mática? 
3) Há quantos anos existe o mun­

do, tendo em conta as mais recentes 
conclusões dos arqueólogos? 

Verticais: 1 - Coa. 2 - Rompo. 
3 - Olear. 4 - Logro. 5 - Sãs; , 
Não; Uva. 6 - Carolo; Sineta. 7 - 1 
Aludo; Rixas. 8 - Labial: Parada. 
9 - São; Eco; Aro. 10 - Fiara. 11-
Ervas. 12 - Liara. 13 - Ama. 

A não virem, manteremos a mesma 
orientação. 

PARADOXOS E DISPARATES 

Se as mulheres não fizessem tantas 
perguntas, os homens não mentiriam 
tantas vezes. 

Uma declaração de amor é sempre 
romântica, se não for feita por um 
gago. 

s~ choras por ter perdido o sol, as 
lágrimas não te deixarão ver as es­
trelas . 

A inveja é a mais involuntária e a 
mais lisongeira das lisonjas . 

• • • 
Um homem ( e uma mulher também) 

só começa a ser velho quando come­
ça a disfarçá-lo. 

Quem más fadas não acha, das 
boas se enfada. 

Se as rezas de cão chegassem ao 
céu , choveriam ossos . 

Q uem muito fala e pouco sabe, de 
asno se gabe . 

Não se saberá nunca qual é pior: 
não ter apetite para o almoço ou não 
ter almoço para o apetite. 

Para medir distâncias, inventou-Je 
o metro; para medir temperatura s, o 
termómetro; para medir as costas . .. o 
marmeleiro . 

SE Q UE R SO RRIR . .. 

Jane iro ri11oroso. 
O Simplício anda de corpo bem 

feito. 
- Não tens frio? - per11unta-lhe 

um ami110. 
- E para que o quero eu, se não 

tenho sobretudo? 

RE S PONDA SE SABE . .. 

( e se não souber, leia um dos 
próximos números) 

4) Que diferença há entre um in­
dio e um hindu? 

5) Porque se chama índios aos na­
tivos do Brasil? 

6) Que quer dizer aríete? 
7) Por que se diz portuguêsmente, 

e não portuguesamente? 

... . .. 
Como de costume, as respostas .,e­

rão publicadas 15 dias depois. 

R.espostas ao n.9 !; 

l ) São 14 horas. 
Explicando: O tempo que passou, 

mais o tempo que há-de passar, é 
i11ual a 12 horas. Admitindo que o 
tempo que falta para a meia noite é 
"/, de x, 12 horas será igual a '/, de 
x, que faltam para a meia noite mais 
'/, que já passou. 

Dai ('/,+'/,)x=l2: ¼ X x=l2 
x = "/a = 10 horas 

24 h. (meia noite) - 10 h. = 14 h. 

2) O âng ulo formado pelos pon­
teiros dum relógio ao meio-dia e um 
quarto, nunca pode ser de 45• nem 
de 900, como al:~uns precipitadamente 
resp onderam, mas sim de 82' e 30'. 

E o cálculo é fácil. 
Nu ma hora, o pont eiro das horas 

anda 30' ( cinco minutos n o mostra­
dor ) ; num quar to de hora an dará 
quatro vezes menos ou seja 7' e 30'; 
esta distância circular abate-se ao ân­
gulo recto (90') que os dois pontei­
ros formar iam se o das horas esti­
vesse parad o enquanto o dos minutos 
ava nça até a o quar to de hora. 

Co mpreendido? 

3) A palavra portuguesa que con­
tém toda s as letras do alfabeto, não 
será ALF ABETO7 

PALAVRA S CRU ZADAS 

Problema n.9 5 

Desta vez dirigimo,nos aos «cons­
tr utores» de probl emas. Os «decifra­
dores» também podem tentar . 

Peg uem num papel quadriculado, 
marquem, para maior facilidade, um 
quadrad o de 9 por 9, e façam um pro­
blema sem nenhuma quadríc ula negra . 

Ao que aprese ntar o melhor pro, 
blema, com menos palavras exóticas 
ou inver tida s, atribuiremos um pré, 
mio: uma assinatura semestra l de «O 
Tr abalhador ». 

Será impossível ? Será difícil? 

EMBARCAÇÕES 

Batel, chalupa, varino, galera, lan­
cha, gôndo la, saveiro, brí11ue, escaler, 
iote. bergantim, caíque, falua, galeota, 
vapor, escuna, caravela. 

Nota: Começa a generalizar-se o 
emprego da palavra iote; quanto a 
nós e em oposição a muitos entendi­
dos, esta forma é errada, devendo di­
zer-se IATE. 

Aprofundámos o estudo desta ques­
tão em traba lho da especialidade e 
chegamos a essa conclusão baseados 
em estudos de gramática comparada. 
É possível que exponhamos esta con­
clusão em um dos próximos números. 

Se, entretan to, algum leitor se qui­
ser pronunciar sobre o assunto, ai fi­
ca a pergunta: Deve dizer-se IOTE 
ou IATE? 

Responda quem souber. 

CORRESPON DÊNC IA 

Não nos foi possível ainda, neste 
número, ordenar a correspondência 
recebida, de maneira a registarmos us 
nomes ou pseudónimos dos decifrado­
res e respondermos a algumas ques ­
tões postas. O atraso, porém, não im­
pede que a seu tempo os publiquemos. 

E para evitar irregularidades na re­
cepção, será prefer ível que os leitores 
fixem a direcçã o do autor desta sec­
ção e lhe enviem directamente a cor­
respondênc ia para casa . 

Uma observaçã o: Há um leitor que 
nos oferece a sua colaboração , com 
prob lemas de palavras cruzada s. De 
bom grad o a aceitamos. Mas terá, cm 
primeiro lugar, de nos explicar a dua­
lidade de pseudónimos que usa. 

T rata-se duro leitor com dois pseu­
dónimos (não dizemos quais), com 
duas moradas e que numa das cartas 
que nos manda tem os mesmos erros 
sistemáticos da outra, embora assinada 
com nomes e pseudónimos diferentes. 

Assim, considera como gralha, nas 
duas respostas, a pa lavra nomarca, 
substituindo-a por monarca. 

Note -se que é um exemplo entre 
muitos. Não compreendemos essa dua, 
!idade , por isso a não admitimos, 

.. * * 

T oda a correspondência da secção 
«Apre nder sem querer» deverá ser en­
viada de preferência e sem mais in­
dicações, para: 

César Afonso 

Calçada dos Barbaclinhos, n.• 30-J.• 

LISBO A 

Não sabe que fazer, ou não dispõ e de te mpo , par a se ha bi­
litor aos benefícios concedido s pela sua CAIXA DE PREVIDÊN­
CIA OU ABONO? .•. 

A Agência Cercel, Lda. com sede na Rua Ro dr igu es Sam­
paio, 78-2. o - Lisboa, de cuja g e rê nc ia e quadro d e pe ssoa l fazem 
parte e x-funcionários daquelas Organi zações , d e co mpe tê ncia 
comprovada, informa-o, adquir e -lh e todos os documen tos que lhe 
forem ne ce ssários - me smo nos lugares mais d istan tes do Globo 
- forma-lhe o processo e entrega-o na Caixa pa ra o nde d es conta, 
tudo por uma ins ign ifica nt e taxa d e servi ço . 

ASPECTOS ACTUAIS DO ENSINO 
(Continuação da 1.' páf!.) 

3.• Ano 

Total ................ . ... . 
Raparigas ... .. ........ . . 
Rapazes-Dia ........... . 
Rapazes-Noite .... . ... . 

42,28 
64,34 
48 
23,22 

A diferença notável verificada en­
tre os números referentes a raparigas 
e rapazes que frequentam as escolas 
diurnas, não se explica evidentemen­
te por motivo de desigualdade intelec­
tual. 

É uma questão de disciplina, e traz 
à superfície a crise da educação da 
juventude. É o cigarro e o namorico 
quase antes da puberdade, é o cinema 
«incontrolado» , são as rev!stas pelo 
menos semi-prono11ráficas, a falta de 
respeito pelos país e mestres, etc, É o 
mau caminho por onde começam a tri­
lhar, desde pequenos, os homens de 
amanhã. 

Mas o maior desnível demonstrado 1 

pelos números que acima apresentamos 
é o que se verifica entre o ensino 
diurno e o nocturno. 

Aqui, encontra-se principalmente o 
efeito duma situação económica e 
social. 

Trabalhar oito horas, por vezes 
em não muito boas condições, 
e seguir para a escola onde a 
última aula termina muitas vezes às 
11 horas da noite ... é esforço de que 
não será justo esperar melhores resul-

O OP ERARIADO 
E O FUTURO DA PÁTRIA 

(Continu ação da l.' pág.) 

A posição do nosso jornal 
assenta nes ta certeza de que, 
para além da contingência do 
dia de hoje, está o nosso dever 
de serv ir a N ação no seu pre­
sente, é certo, mas sobretudo no 
seu futuro . 

tados. E isto sem reparar em casos 
como o dum rapaz empregado na 
casa em que eu trabalho, na Rua do 
Salitre , sai do serviço às 6 horas da 
tarde, desce à Avenida, sobe ao Cam, 
po de Santa Ana, torna a descer aos 
Anjos, trepa ao alto da Graça, sempre 
a pé; janta à pressa e vai depois, de 
«eléctrico», até à «Escola:1>, em San­
tos. 

E santo me parece que seria ele 
também, se conseguisse aptovação no 
fim do ano, o que só por milagre, po­
derá acontecer. 

Não são só estas as dificuldades en­
contradas no campo do ensino técnico. 
Outras dificuldades e deficiências vá­
rias reduzem de forma ex•.raordináría 
a utilidade dos esforços e despesas fei­
tas, e as esperanças de elevação social 
e profissional, depositadas nas escolas 
técnicas. 

E, não pareça que exag •!ramos, per­
mita-se-nos que mais uma vez recor, 
ramos à «Esta tística da Educação» 
copiando números que mostram como 
a grande maioria dos que começam 
esta viagem, aliás curta, do «ensino 
técnico», fica pelo caminho e logo nas 
primeiras caminhadas. 

Assim, em 1946, houve o sequinte 
movimento de matrículas. 

Ensino Comercial Ensino Industrial 

1.• Ano -11.282 1.• Ano - 6.347 
2.• » 8.024 2.• » - 4.335 
3.' » 4.538 3.' » - 3.228 
4.' » 2.042 4.' » - 2.081 
5.' » 583 5.' » - 1.774 
Õ.' » - 83 6.' » - 289 

Se comparássemos estes números 
com os que representam as «passa­
gens» de ano, verificávamos que cerca 
de metade dos que não «oassam» ao 
ano seçiuinte, não se matr iculam de 
novo como repetentes. É assim que, 
ficando para traz todos os que vão 
desanimando, apenas um pequeno nú­
mero de privilegiados, consegue atin­
gir a meta final. 

Oxalá que a reforma agora anun, 
ciada venha alterar profundamente 
este estad o de coisas e tornar verda­
deiramente eficiente o ensino profiss io­
nal. 

Pneus e câmaras d e ar 

MABOR 

Produção da 

Manufactura Nacional de Borracha 
OFERECE-SE 

Op erário de 30 anos, espe­
cializ a do em trabalhos de 
borr acha, ofer ece -se para a 1 

referida indús tria ou qual­
que r outr a onde se adap- 1 

tará co m facilidad e a qual­
quer trabal ho. 
Res post a a es te jornal. 

Tra ta ainda d e : - Pree nch imen to d e impr e sso s e paga ment o 
da s contribuições daqu e les Organ ismos , bem com o, de qua isque r 
outras con tribuiçõ es ou licen ça s e de todos os a ss untos re laciona­
dos com automóveis, jun to das respect iva s repart ições . 

1 1 ·--------------

// ½ ,,, 
Nas cer do Sol há-d 
um l in dí ssimo 

· Nã o ficou bom! V ou 
se apanho as cores 

meio-dia 

ver 
do 

..:, e:> 

1CJI~. lnc .• \'forlJ ri.~hts 

Pior a inda! Mas na o, 
desistirei! 

O TRABALHADOR 

Olha para o lindo quadro 
que eu pintei! 

N.0 5 - li Série 

CUIDADOS A TER 
COM os 

-Tenho de ir ao dentista, Pá 1 Há 
dois dias que não durmo com dores 
neste queixal que não me lar11am. ~e 
calhar tenho de o arrancar. Lá à bro­
ca é que não quero ir. Prefiro arran­
cá-lo. 

- Mas tens alÇJum furo? 
- Tenho! Lá furo tenho eu. 
- Então podes chumbá-lo. 
- Ná! Nessa não caio eu! Prefiro 

DENTES 
de soda às toneladas cm caixas lacra­
das e com letreiro de: «sabão para os 
cientes»! 

Nós, cá, vamos à drogaria .. . 

-
NOCÕES DE PUERICULTURA , 

A FELICIDADE N oías 
arrancá-lo! Ao menos é dor de uma 
vez só. 

- És tolo, Pá! 
CUIDADOS A TER 
COM O SEU MENINO 

1. Prepare-se para a sua chegada , , 
E IMPOSSIVEL? ARRUMACÃO , 

Tolo é quem não trata a cane dos 
dentes. Mais tolo é quem não evita 
a cárie dos dentes lavando-os cuidd­
dosamente á noite antes de se deitar 
e de manhã. 

Agora que espera um filho precisa 
de conhecer aquilo que melhor lhe 
pode aproveitar. Tein de consultar o 
médico, pensar no local no local do 
nascimento do pequenino, na melhor 
maneira de conservar a saúde enquan­
to não chega, e começar .1 preparar a 
roupa e o berço do Menino. Tudo isto 
pode dar -lhe imensíssimo prazer. 

A felicidade do lar! E;s o grande 
sonho de todos os que constroem um 
lar. 

E afinal!.. . Afinal quantas vezes se 
desfaz o sonho perante as realidades! 
Tudo aquilo que se ideou desaparece 
em face do dia a dia, tão diferente do 
que se esperava. As palavras de amor, 
de f idelidade eterna, de compreensão 
mútua, sucedeu a indiferença, a pala­
vra seca, o ralho. 

E porquê? ---
PONTO 
«PÉ DE FLOR>> 

O «ponto pé de flor» é um ponto 
muito fácil - é simplesmente... o 
contrário do «ponto atraz ». Se olharem 
para o avesso de um trabalho feito a 
«ponto atraz» - têm uma amostra 
do ponto em que podem ser feitos os 
mais vistosos bordados . 

O ponto começa como todos os pon­
tos ... por um nó! 

Trabalha-se debaixo para cima so­
bre o desenho traçado : depois do nó 
feito mete-se a agulha e tira -se nova­
mente um pouco mais atraz sempre 
sobre o desenho. Mete-se novamente 
adiante e tira-se atraz, a meia altura 
do ponto i:,recedente. E assim sempre 
por diante. É como o comboio de 
Cheias: Vai adiante - volta atraz; 
avança um pouco mais e volta atraz. 
Assim é! 

Damos aqui um desenho de uma 
rosa que, bordada a filozel dobrado 
ou alçiodão perlé a dois tons de cor de 
rosa para a flor e um de verde para 
as folhas , fica muito bonito, 

Receita: Passa-se o desenho para o 
tecido com pape l químico velho ( para 
não sujar o tecido). Pode também ris­
car-se pelo avesso o papel que tem o 
desenho com um lápis macio. Assim 
o pró prio papel serve de químico. 

Pod e bordar-se um naperon aos 
quatro cantos com ·o mesmo desenho 
ou só as pontas, pode esquinar-se ou 
bordar-se a direito - fica sempre 
bem. 

No próximo número damos mais 
desenhos para bordar a «ponto pé de 
flor» e ideias para melhor os apro­
veitar. 

N. 0 5 - li Série 

Como é fácil de encontrar, a felici­
dade, se a procurarmos onde ela está! 

A maior parte das vezes, a causa 

dos desacordos, das incompreensõe,. 
está na ignorância. Sim, na ignorã,1-
cia do que somos nós e do que são 
os outros, 

Quem diz um lar, diz, antes de mais 
nada, um homem c uma mulher, inti­
mamente unidos num destino comum, 
inteiramente lir;ados para uma obra a 
dois: a geração dos filhos e a sua 
educação. 

Parece que deveriam ser i{!uais, per­
feitamente iguais para realizarem, a 
meias, a tarefa do lar. Mas a natureza, 
que os fez iguais em direitos, também 
os fez diferente na missão a cumprir, 
e a ambos incompletos. Nenhum dos 
dois se basta a si mesmo, ambos são 
dependentes um do outro, para que 
sintam a necessidade de se unir pa,a 
que tenham obrigação de se amar, 
para que se completem um ao· outro, 
e encontrem nisto a felicidade. 

A diferença que existe entre o ho­
mem e a mulher não é apenas de 
ordem física ou corporal. Eles são di- ' 
ferentes nas suas faculdades sentimen­
tais e espirituais, Vêem, por isso, a 
vida, o lar, a educariío dos filhos de 
forma diversa. Sentem e pensam as 
coisas de maneira diferente. E esta 
diferença, que deveria ser a força do 
lar, a garantia do seu êxito, a maior 
parte da vezes, por se imaginar que 
eles só são diferentes na ordem física 
ou corporal, é precisamente a causa 
da sua incomprensão! 

No próximo número, vamos estudar 
o grande problema. Estudá-lo a pre­
ceito, para que tanto um como outro, 
comecem a saber o que são, como 
rear;em, e até que ponto são culpados 
eles mesmos da sua infelicidade e do 
oazio de seu lar. 

-

E ARRANJO 
Nota 1 - Se o pano da cozinha não 

tiver um pre110 próprio para ser pen­
durado pela azelha, há-de andar sem­
pre pelo chão ou pelas cadeiras onde 
fàcilmente se pisa ou serve de assento ... 

Se as meias de cada membro da 
família não tiverem um lugar próprio 
onde se arrumem na çiaveta, depressa 
se misturam com os lenços e com as 
camisas - sobretudo quando se luta 
com falta de espaço. Depois, vem um 
à pressa levanta e amarrota tudo para 
procurar o artigo de que necessita e 
que deve estar «por ali» mas não se 
sabe bem onde ... 

Nota 2 - Por outro lado: ca<la 
membro da família tem de ser educado, 
desde que começa a 11atinhar, a conhe­
cer que cada coisa tem um luçiar pró-­
prio e deve sempre ser arrumado no 
seu lugar, pois... de pequenino se 
torce o pepino . 

Nota 3 - Aquela pequenina palavra 
«sempre» é das palavras mais impor­
tantes que há em educação é a pala­
vra mágica do educador. Não vale a 
pena obrigar uma criança a cumprir 
uma ordem, uma vez sim - outra vez 
não. Não vale a pena, porque ela, 
assim, não virá a aprender e só ~e 
maça a Mãe e o filho com aquela 
insistência tão desconcertada. 

Educar toda uma família a ser arru­
mada e arranjada é longa obra de pa­
ciência e cuidado em que a palav.a 
«sempre» tem um importante papel a 
desempenhar. 

A cárie é provocada por algum bo­
cadinho de comida que SE introduz 
entre os dentes e, ficando lá, apodrece 
estalando o esmalte do dente e dando 
lugar a que novo detrito de comíáa 
penetre mais fundo e abra uma cavi­
dade. 

Para evitar a cárie não há, por­
tanto, melhor remédio do que a escova 
de dentes. 

Mas, ai, a despesa que constitui o 
uso e abuso da pasta dos dentes! Para 
substi tuir a pasta quer uma receita 
boa de elixir caseiro? Pois aqui vai: 

1 litro de alcool puro. 
20 gr. de tintura de cochenila. 
20 ,1r. de tintura de benjoim. 
5 gr. de essência de badiana. 
5 gr. de essência de hortelã pimenta. 
30 gotas de essência de cravo . 

Mistura-se o alcool. aos poucos, 
com as essências . Depois de tudo bem 
misturado num frasco, vaza-se urua 
parte para o frasquinho que está a 
uso. 

Quem tenha os dentes muito amare­
los aqui tem uma receita para os lavar: 
Bicarbonato de soda da cozinha lava 
e branqueia extraordinàriamente. Há 
quem não goste do seu sabor adoci­
cado, mas logo que se acostume, não 
passará sem ele. A receita é simples: 
humedece-se a escova e toca-se ao de 
leve com ela na superfície do bicar­
bonato de soda çiuardado ruma caixa. 
Depo is lavam-se os dentes. A caixa 
do pó deve fechar bem; caso con­
trário umedece, porque chupa a umi­
dade do ar. 

Na América vende-se bicarbonato -

Não deverá encarar a gravidez 
como uma doença - pelo contrário é 
natural que durante este período se 
sinta como nos seus melhores dias. Os 
seus cabelos estarão cheios de bilho, a 
sua pele fina e macia, sem impurezas, 
os seus músculos mais firmes. Sentirá 
muito mais calma e tranquilidade, será 
mais sensível âs belezas da criação, 
toda compenetrada do profundo misté­
rio de que uma nova vida a habita . 

A espectativa dum filho deve ser 
para uma mulher fonte de entusiasmo 
e contentamento. 

É claro que, às vezes, pode ainda 
estar a recuperar forças depois de um 
parto laborioso quando se anuncia o 
novo período de gravidez; ou pode 
lutar com dificuldades domésticas in­
quietantes; ou poderá estar casada há 
pouco e com a sua inexperiência ver-se 
ainda em apuros para fazer o orde, 
nado do marido chegar para as des-­
pesas comuns; ou poderá ser que 
olhe simplesmente para tantas boqui­
nhas já a encher e pense cheia de 
cuidados no futuro ... Mas, mesmo nes­
tes casos, faça por se não preocupar 
demasiado. Aceite a situação sem 
comentários com bom humor e decis:ío 
e não descure os cuidados a ter com 
~eu filho. Ele não tem culpa de não 
ser lá muito bem vindo nesse momen­
to; e depois, quando chcçiar a altura 
de nascer o pequenino indesejado, des­
cobrirá que tudo mudou e que a se­
nhora por nada deste mundo dispensa­
ria iá aquela pequenina presença a 
sec1 lado. 

A MULHER E O GATO 
( Co ntinu aç ão d o nú me ro ante r ior) 

A Mulher ficou furiosa, mas ca- 1 volta, e dando um çirito saltou para 
lou-se por lhe parecer mais prudente cima dum banco: Um rato! um rato 
e pôs-se a fiar. 1 aparecera ali! 1 

Mas lá fora o pequeno não parava «- Eu vou ensiná-lo - disse o 
de chorar porque o Gato desapare- Gato, - e dum salto matou e comeu 
cera. o pobre animal! «- Obrigada, - dis-

«- Ouve, minha Inimíga, - disse se a Mulher, ao ver passar o perigo. 
o Gato, - vai buscar o Menino. Ata - O Menino nem sequer acordou. 
um fio da tua lã à roda da tua roca... Obrirtada! Ês muito esperto!» 
e deixa o caso comigo, que só faço Neste mesmo instante, 0 cântaro de 
o que me apetece!» barro onde a Mulher pusera o leite, 

-«Assim farei, - respondeu a Mu- rehntou, abrindo-se em dois, - pois 

- E aqui têm, vocês, - rematou o 
tio Joaquim, - como por culpa da 
Mulher o Gato passou a viver com o 

lher, - porque estou cheia de traba- recordou-se da promessa - e qual 

l lho!» não foi o espanto da Mulher ao ver o 
Mal a Mulher atou o fio à roda da Gato, muito sossegado, a beber o leí­

roca, o Gato começou a executar uma te que se entornara pelo chão da ca-
sarabanda atrás do fio, como se pro- vema! 
curasse algum rato, e a Criancinha «- Ó minha Inimiga, Mãe e Mu­
ria, e batia palmas, e procurava agar- lher dos meus Inimigos! Finalmente 
rar também. Tanto se divertiu, que disseste três palavras em meu favor. 
adormeceu com o Gato ao colo. Aqui me tens para sempre a beber 0 

«~ Agora, ~ anunciou o Gato , ao meu rico Jeitinho. Mas lembra-te que 
vê-lo adormecido, - vou cantar-lhe sempre serei o Gato que anda por 
uma cantiga que o fará dormir uma onde quer e só fa:z: o que lhe ape­
hora bem puxada!» E sem se fazer tece. 
rogar, começou no mais sonoro dos A Mulher resolveu levar O caso 
«rom-rons». com alegria e respondeu: «-Está bem, 

«- Que descanso! - disse a Mu- mas veremo
1 
s o que diz o Homem l Homem que O detesta, e com O Cão 

lher. - Não há dúvida que é muito quando vier.> que 
O 

não pode ver». 
esperto O Gato!» À noite, chegaram o Homem, o Cão _ «Agora percebo porque nunca 

Palavras não eram ditas, que o fu- c 1 
mo da lareira se não espalhasse pela e o ava o. gostei de gatos, - comentou o Pai. 

A Mulher, embora lhe custasse, - «Mas, se não fosse o bichano, caverna, - é que o fogo recordara 
a promessa , e quando a nuvem se dis- contou o sucedido. já o sratos nos tinham comido, -
sipou, 0 Gato estava confortàvel- O Homem ouviu e por fim comen- volveu a Mãe. 
mente enroscado no borralho; «- O teu: «Está bem, mas eu nada preme- - «Seja como for, - disse a Rosa 
minha Inimiga, Mulher, e l'vlãe dos ti! O Gato fica, mas quando eu o vir, - eu tanto gosto do Cão como do 
meus Inimigos, cá estou sentado à poderei atirar-lhe de vez em quando Gato. 
tua lareira! Mas lembra-te que serei com uma das minhas botas, para lhe - Vamos mas é ao resto do jan­
sempre O Gato que só faz O que lhe lembrar que cá em casa mando eu!» tar, - alvitrou a Mãe, pondo a tra-
apetece». <- Está bem, _ disse O Cão, _ vessa fume11ante no meio da mesa. 

A Mulher estava zangadíssima, mas mas 'eu nada prometi. Em casa manda E O jantar prosseguiu alegremente, 
como se fazia tarde, foi pôr o leite ao o Homem, mas mal eu te encontre na enquanto lá fora caía ª chuva. 
lume. rua, não terá fim a nossa guerra ! Só 

Nisto ouviu-se na caverna um pe- te deixo como refúgio os troncos das 
queno ruído . A Mulher olhou em árvores>. 

Adaptaçifo de 

ADR.lANA R.ODR.IGUES 
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Como publicámos nestas colunas a 
carta de José Claro - que gostaría­
mos de conhecer pesoalmente ou ao 
menos a sua direcção - também não 
queremos deixar de publicar a carta 
que segue: 

Sr. Director: 

Com que desolação li a carta de 
um nosso camarada, que por ideais 
políticos, ou má visão se coloca atraz 
da máscara da incompreensão, apeli­
dando-se de Marxista. 

Se isto fosse o suficiente para se 
iul11ar emancipado de todos aqueles 
que com boa fé procuram um bem 
comum, salutar e di1tno, eu per11unta­
ria a este ami110 se a sua forma de 
pensar é motivo para repudiar os 
camaradas que vêem neste jornal um 
paladino sincero, que nos convida a 
uma união de paz e concórdia, para 
podermos atin1tir um dia o bem estar 
a que todos temos direito. 

Não é por ideais políticos, mas sim 
pela causa comum que devemos, nós 
operários lutar sem vacilar, mas com 
moderação e pausa. 

Não é com violências que se alcan­
çam justas e merecidas vitórias, mas 
sim com persistência e bom senso. 
Todos unidos em volta do mesmo ideal 
e da mesma causa: O nosso bem estar 
e dos nossos. 

A paz e concórdia entre todos, sem 
preocupação de qualquer credo que 
não seja o nosso bem comum. Um 
operário que após oito horas de tra­
balho passadas numa oficina em cum­
primento dos seus deveres profissio­
nais, e que após este tempo busca no 
aconchego do lar, que deve ser o seu 
mundo, o descanso para reparação de 
forças para o dia se11uinte, não deve 
ter tempo, nem por dever de consciên­
cia se deve embrenhar em antros polí­
ticos onde por vezes a moral peca 
pela ausência. 

- Não querido ami110, o jornal não 
é <Vosso>, o jornal é nosso, é de todos 
aqueles que amam a paz e querem um 
dia verem realizadas as aspirações a 
que têm direito. 

Desculpe Sr. Director e creia-me 
atenciosamente. 

Aníbal de Gaia 

A carta que segue fala de um pro­
blema agudíssimo que havemos de tra­
tar a seu tempo nestas colunas. Por 
agora, limitamo-nos a dizer que os 
jornai.s diários noticiaram uma nova 
lei de inquilinato que prevê a constru­
ção de novas casas de renda limitada 
e certos golpes no abuso a que se 
refere este nosso camarada. Mas o 
problema só se resolverá com a cons­
trução de muitas casas. Isso bastará 
para que todos os abusos desapareçam. 

Sr. Director do jornal .-O Traba­
lhador>: 

Fundamentada na carestia de rendas 
de casa. venho solicitar de V. a ce­
dência de um pequeno espaço do jor­
nal que V. diri11e. 

Como o meu ordenado não é sufi­
ciente para ter a cate11oria d~ inquilino, 
limito-me a ostentar a de hóspede, 
tendo como habitação um simples 
quarto e como cozinha um3 parte da 
chaminé que a dona, ou seja a inqui-

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
3 meses 
6 meses 
1 ano .. 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador> não 
fará cobrança das suas assi­
naturas, pelo correio, só en­
viaremos o jornal a quem 
nos rem~er a importância 
respectiva em vale do · 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

Nota Ofi • 1osa 
CONTINUAÇÃO 

lina dessa casa, se di11na dispensar-me. 
Não posso deixar de dizer que de 
todo o recheio que ornamenta o quar­
to, sou o único dono. 

Deseja V. saber a quantia que dis­
ponho ao fim de cada mês para o pa-
11amento da renda do dito quarto? 
Nada mais nada menos do que 250$00 
e, concordando com um dito anti110, 
também ajudo a dizer: «foi um cego 
achar um vintém>, porque mesmo 
assim é difícil encontrar. Agora se V. 
me dá licença, eu pergunto: 

Por que não é criada uma fis-

calização para não deixar que os 
senhorios explorem os inquilinos e I Subsecretariado das Corporações ou 
estes por sua vez recebam dos hóspe- de quantos nele trabalham. 
des um total superior àquele que pa- Aliás, um órgão que não é com cer­
gam aos seus senhorios? Torna-se ne- teza suspeito ao Senhor Subsecretário, 
cessário haver justiça para castigar «O Manifesto», órgão _da «Acção Po­
estes negociantes clandestinos que des- pular», de que é Presidente o senhor 
caradamente roubam o suor daqueles Doutor Marcelo Caetano, também Pre­
que têem a infelicidade de lhe cair sidente da União Nacional, começa 
nas mãos. Portanto justiça, só justiça assim um artigo, saído no primeiro 
é o meu clamor. número do «Manifesto», da autoria 

Agradecendo desde já etc do Dr. José de Penha Garcia: 
· ' · A «Acção Popular» reconhece que 

Manuel Augusto Moreira sob o ponto de vista político interessa 
mais o que falta fazer do que aquilo 
que está feito». 

-- E o «Manifesto», que saíu quase ao 
mesmo tempo que «O Trabalhador», 
dirigindo-se aos operários, num artigo 
da responsabilidade do movimento 
«Acção Popular», escreve: 

«Nós somos pois, como tu, contra 
a ordem que dê trabalho sem salário 
justo, que deixe a família sem pos­
bilidades de possuir casa onde se abri-
11ue em condições hi1tiénicas e morais 
e que crie todas as fadigas físicas e do 

Camisaria TUFÃO, L.ºA 
CAMISAS POR MEDIDA 

Rua Nova do Almada, 76 

LISBOA Telef. 21831 

espírito, sem compensação, ao menos 
para doença e para a velhice.» 

E mais adiante: 
Queremos 11arantir-lhes, os direitos 

da sua própria natureza, abrindo-lhe 
caminho ascendente e acabando de 
vez, com uma ordem que para existir 
permite a sua degradação. 

E ainda mais esta afirmação: 

Nós queremos como tu, que a Re­
volução nacional, abandone a sua ti­
midez, não se fixando num intérmino 
período de ensaio que a ninguém sa­
tisfaz, por fraqueza da própria posição 
e subsequentes soluções, que mais pa­
recem actos de caridade, que de justiça. 

Somos pela Revolução Nacional 
realizada em profundidade e por isso, 
capaz de ligar a vida comunitária r.a 
diferenciação de profissões e valor'!s, 
como um líquido em vasos comuni­
cantes. 

Cortar-lhe-emos as raízes capitalis­
tas que a têm aprisionado, como oxi-
11enaremos o ambiente burocrático que 
a asfixia e emperra, quando não a 
desvia do seu caminho natural». 

Nós não dissemos nunca tanto. 
Toda a gente sabe - desde a ex­

trema esquerda à extrema direita - o 
que somos, como procedemos e quais 
são as nossas intenções. 

Como cristãos, seguimos a doutrina 
que os Sumos Pontífices têm procla­
mado, desde há quase 60 anos para 
cá. A nossa linguagem não é de teor 
diferente da deles. 

, 

O RENDIMENTO DO OPERARIO 

O que é isto? 
Um cogumelo pouco vulgar? 
Ou uma tartaruga vista por trás? 
Simplesmente uma noz, a que se tirou metade da casca 

e que o fotógrafo transformou desta forma mercê dos efeitos 
da luz e da sombra. 

«New-Y ork Times ,..., Photos» 

DEPENDE DAS CONDIÇÕES EM QUE TRABALHA 

Há patrões que votam as instala­
ções e as condições de vida dos ope­
rários à indiferença, não se aperce­
bendo da desvantagem que oara a 
economia da empresa vai dessa ati­
tude. 

Nem todas as empresas são assim, 
felizmente, e hã exemplos dignifican­
tes neste particular. 

Começam-se a reconhecer certos 
erros e, o que é mais, trabalha-se pa­
ra a sua eliminação. 

Ainda recentemente o Sr. engenhei­
ro Ferreira do Amaral, falando em 
Setúbal sobre «Os novos caminhos da 
Indústria Portuguesa», dava ao ope­
rário no concerto da economia nacio­
nal o lugar que lhe compete. 

UM ERRO DA CLASSE OPERARIA 
Dessa conferência, publicada na 

«Indústria Portuguesa» - órgão dos 
industriais portugueses - transcreve­
mos o seguinte trecho: 

«Em regra, a mão-de-obra portu­
guesa custa pouco dinheiro; não é, 
porém, o mesmo dizer-se que é barata. 

Filho de trabalhadores rurais, con­
segui formar-me, mercê de circunstâi.­
cias especiais que aproveitei. 

Jamais esqueci a minha ori11em ple­
beia e nunca me envaideci pela minha 
posição, nem me envergonhei de liddl' 
com os trabalhadores de todas as es­
pécies. 

Tenho-me interessado pelo problema 
social e mercê da minha profissão 
mantenho diàriamente contacto com a 
classe operária. 

A experiência mostrou-me até aqui 
uma triste realidade que tem sido fo­
cada nos dois primeiros números da 
2.• série de «O Trabalhador»: os ope­
rários não têm consciência do seu va­
lor e pensam que só com soluções po­
líticas vindas de fora poderão conse­
guir as suas aspirações dum nível de 
vida melhor. 

Isto é grave e todos aqueles que ~e 
interessam pela questão social deviam 
aperceber-se deste facto e orientar a 
sua acção no sentido de valorizar 
técnica e moralmente o operário e de 
o tornar consciente e altivo da sua 
valorização. 

António, quando aceitar trabalho 
combine logo o justo salário para no 
fim da semana não ser surpreendido 

com um salário inferior e jurar de­
pois ao seu amigo, sentado àquela 
mesa redonda que nós conhecemos, 

UM EXEMPLO A IMITAR 
Na fábrica da Companhia de Pro­

dutos Resinosos de Alferrarede, foram 
inaugurados, no sábado passado, refei­
tórios, cozinha e dormitórios para os 
operários. 

Segundo nos informam, estas insta­
lações são muito boas e aevem-se ao 
interesse do director da empresa, 
Sr. José António Lagoa, pelo bem-es­
tar dos seus op~rários. 

No acto da inauguração. o director 
almoçou no refeitório com os seus 
operários e estes inauguraram o .seu 
retrato nas novas instalações. 

Damos com muito gosto esta notí­
cia, pois estamos absolutamente con­
vencidos de que O caminho do futuro 
esti em maior colaboração entre os 
chefes e o pessoal, pois as empresas 
são obra comum e a produção tam­
bém. 

Este exemplo, oxalá seja imitado 
por todos. 

que na próxima semana trabalhará 
muito menos. 

João, se tem ocasião de aperfeiçoar 
os seus conhecimentos técnicos, apro­
veite, embora alguém procure dissua­
di-lo tolamente ou por motivos incon­
fessáveis. 

Francisco, não deixe de ler bons li­
vros e <i:O Trabalhador» nunca se en­
vergonhando de pedir explicações de 
tudo o que não entender. Ninguém 
está obrigado a saber tudo e vale mais 
a pena confessar a própria ignorância 
para a extirpar do que ficar ignorante 
toda a vida. 

José, António, Manuel, João, Fran­
cisco e todos os operários, não percais 
a ocasião de vos valorizar, instruindo­
-vos, educando-vos e manifestando o 
vosso carácter de homens que se or­
gulham de ser homens. 
· Evitai o erro de esperar a salvação 
vinda de fora. 

Deodato da Silva 

VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

A incidência da mão-de-obra no 
preço do custo de um produto não se 
mede pelo valor das jornas que se 
pagam, mas sim pela razão entre a• 
importâncias dispendidas e o valor do 
trabalho realizado. A preparação con­
veniente do trabalhador, especializan­
do-o, instruindo-o, dando-lhe melhores 
condições físicas e intelectuais para 
atingir o mais perfeito rendimento do 
seu esforço normal é, ainda, outro rn­
minho que podemos percorrer para 
melhorar a economia industrial por­
tu11uesa. 

É essa uma missão de muito alto 
interesse social com reflexos sensíveis 
na economia da Nação, que as escolas 
técnicas irão desempenhar. Confiamos 
nas consequências, que perdurarão nas 
gerações que nos seguirem, da refor­
ma do ensino técnico; é esta uma das 
variáveis da equação de problemas 
que afectam a indústria, por onde po­
demos largamente progredir». 

É do órgão dos industriais este pas­
so, sinal de que entre eles se sente 
talllbém a necessidade de dar aos tra­
balhadores as condições de vida a que 
têm direito. 

A. 
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